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radar de raça Gir, filho depuro sangue
Rainha e Maxixe 11, estes consan-

Apresentamos
pesta página
flUfVieos de pae e mãe p- j Hp
y  i/\rí. propriedade de

JOSE AURÉLIO ferreira DA ROSA
arande ''°Ço em suas fazendas Santa Stela, Sarandí,
y 9 quilômetros de Ribeirão Preto, servida pela rodovia esta-
^ool, ® Pretinha, no Municip'© de Batatais. AR^ cria cie Sinho Pereiro Lima de sua Fazenda "Santo Fe".



Fazenda^ RANCHO JpRANO^
Grandes planteis de seleção das Raças Gir, Nelore, Guzerat
do Tipo indubrasil, distantes apenas 6 quilômetros da cidad

Municipio de UBERABA — Estado de Minas
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/ITI ETi\ P"*"" saiiíçiie Nelore. com 17 mezes, filho de TESOURO e ODALISCA,
ambos registrados. 2.° PREIMIO na Exposição Regional de Animais

de Itapetininga e recente aquisição para o plantei de sua raça, na fazenda.

propriedade de

NATAL ROCHA (Badú)
CRIADOR E NEGOCIANTE DE GADO FINO 2EBÜ
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M E Ú DO
raça, com 33^ anos de idade, de sua raça, na Fazenda "Santa

•  désta de propriedade do snr. Rubens Rita", situada a 50 quilômetrosrincip^j^'^^^ (je Andrade Carvalho. de Uberaba e servida por e\-
MEUDO é um dos principais celente rodovia, em seu própri*^ç nossa capa

excelente /^^f^^-sangue
MEUDO, de puro

(curso de sangue) ?
CURSO PRETO

pefenda
sua criaçao com

(je sua exemplares do plantei de criação município.

Um produto da

FitRMOPEClARIil UMITADA
502, Rua Asdrubal do Nascimento, 502

SAG PAULO
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lábrica Central de Forragens Ltda.
[OllGANIZAÇÃO DE ALIMEOTOS EQUILIBRADOS J

A MAIOR FABRICA DE FORRAGENS DO BRASIL

I- A D lU C A S:

JAIIOTICAIIAI, e CORIU-liO RICO - C. P.

I lle.s\!ii parlicularl

ESCRlTÚniO MATRIZ :
Rua Flurlano Peixulo. 1!) - C. Poslal G2

Fones 2:3 — 4 — 22»

End. TelegrãHco: « PRIMOR ■

Isl. de São Paulo - JABOTlCilBilL - (Brasil)

Bação Especial TRlA^GlLO -- Bovinos

Bação de Engorda TEX/\S €

f< COLOBiVDO €

Bação Exira C/I^ADA C

Bação Leileira CASSlA <(

Bação leiteira ITA

Bação MOSSOBÓ 1 e 11 (Eguinos e ninares)
Bação Stl^A 1 -11 e 111 Sniiios

Bação CASIZA 1-11 étnica Aves

Providenciem
com

antecedência

a

alimentação
dos

seus ANIMAIS.

Desejando uma consulta,
OS Técnicos

da Fábrica Central
de Ferragens Ltda.

atenderão
GRATUITAMENTE

ENVIEM SEUS PEDIDOS ÁS SEGUIN
TES FIRMAS:

UBERABA

GALDINO PINHEIRO - Casa Caldeira

AURELINO LUIZ DA COSTA.
P. P'rei Eugênio, 37

MARTINELLI & CORREIA
R. Arthur Machado, 50

CARVALHO, TEIXEIRA & Cia. Ltda.

F. REZENDE & CIA. LMTD.

VALDROALDO SENE PRATA

UBERLÂNDIA

CASTROVIEJO, SILVA & CIA.

GRANDES armazéns COLOMBO

BELO HORIZONTE
INTENDENCIA DA

SECRETARIA DA AGRICULTURA



Dzinas Chimigas Brasileiras Lída.
A ESPECIALISTA VETERINÁRIA

UM MODERNO E PERFEITO ESTABELECIMENTO

BRASILEIRO DE SANIDADE VETERINÁRIA.

Nos comprozemos em oierecei aos criadores uma instítmção, modelo em seu gê
nero, ao serviço da economia rural, centro de nossa economia nacional.
Seu experimentado pessoal técnico estuda, elabora e aperfeiçoa em seus mo ex-
noa laboratórios, específicos e medicamentos veterinários, que
garantia de eficiência para a profilaxia das enfermidades^ e sanida es
Um corpo de profissionais especialisados está à disposição de Suínos.,
clientes para atender consultas sobre doenças de Bovinos, q
Ovinos, Aves e Cães.

eça este íivtoGHIKíp

do gado
^ remédios

OmiGAÇÃO

A ESPECIALISTA
para o porte postal

USINAS CHIMICAS BRASILEIRAS ITOA.

C. POSTAL 74 - JABOTICABAL - E. S. PAULO

ZEBU'



CAMBRÂIA, novilha puro songue Nelore, com 2 anos de edade e uma das numerosas
crias da Fazenda Pindorama, de propriedade de Ulisses Rodrigues da Cunha, em

CORUMBAÍBA - Estado de Goiás.

CIA.DE CIGARROS

SOUZA CRUZ '

Deposito de UBEBLDtiDIl)

MAR. - 911

Rua Macliado de Assis, 3G9

Té/»po

I ITILIZE-SE de maquinário de
quoÜdode garantido. Como

Iespecloílstas do ramo, temos em

estoque desnotadeiros de todos

os capacidades, material poro la-

borotório, vosiihame e acessórios.

Correias, emendas, mangueiras,

oleos emoterlalem geral poro fri-

goriFicos, agricultura e pecuorio.

CIA. FABIO BASTOS
SÃO PAUIO

RIO Of JANEIRO
BELO horizonte

R FLOR DE ABREU. 367
CAIXA POSTAI 2350

TEl 2-4V75 SÃO VAUIO
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,4. USE

do cotno torta da aman-

""""rdüstnas dcôleôa-Rubil.tda.
3sado3.1""'^_.;^as pelo» latarassadoa.

Ifãto dispensado aos animais
,  _ ° ert® benefício de seus do-

3"^®® domésticas, o gado lei-
os de corte e tração,
^ generosamente, em produ-retri ^ |ço, quando alimentados com

Tparinha de Amendoim Rubi. Pelo
/aií>vado teor em proteinas, quando

Td^ionSa à ração do gado leiteiro, na
nrnnnrcão de 20%, a Farinha de Amen
doim Rubi consegue aumentar em
30% a produção do leite-

.  . . t
.  8.31%

Ó '• • ■ • '3.8%
,ias gordurosa"; _ _
(rJ*6.25)

industrias de Óleos rübí lida.
.. o de Setembro 1942.

g paulO' *■

FÁBRICA:
Rua Hipõíito Soares, 207
Departamento Comercia'

Rua Paula Souza, 473 - Telefono 4-0043 - bao Pq^j,

8
ZEBt" ̂  >
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Revista Aofo-Pecuáfla soli o pairocinio da «Sociedade Rutai do Iriângulo Hlnelro>

UBERABA. — Março de 1944

S^osJifio^dlçãeé CPxVití-

OÁJUVvejó^ e O^flclaU

NUNCIOU-SE, ha tempos, que o Governo de Minas, atenden
do aos reclamos dos fazendeiros de iodas as zonas mineiras,

no seu ancêio, bem justo, de tornarem conhecidos os seus rebanhos,
reunindo-se em "meeíings" regionais, de tanto significado e
ensinamento, estatua preparando uma divisão territorial do Estado
em zonas ou circunscrigões, em cujas sedes construiria um recinto
permanente para exposições agro-pecuárias e as promov^ri i, à
feição do que se realiza no visinho Estado de S. Paulo.

.4 nós nos encantou a perspectiva dessa realização e esperamos
a publicidade oficial em torno de sua efetivação, para externar
os nossos aplausos.

E' que, Jiiim regime como o nosso, em que o Estado tomou
(I gl — seja-o dito com louvores — o fomento c a defeza da produção,
esta se beneficiará incalculavelmenle com a providência, sem os
riscos que correm os rebanhos finos, às vezes expostos aos azares
das exposições particulares, quando não organizadas no sentido
bilateral do lucro de seus promotores e do realce e da defeza dos
animais expostos.

Não ha pensar que, dito isto, sejamos contrários às exposições
promovidas por particulares. Longe disso. Somos daqueles
que, por mais de uma vez, destas colunas, temo-las aplaudido
e incentivado, o que nos deixa à vontade para enxergar os seus
defeitos.

Elas têm prestado um grande, um inestimável serviço a
pecuária do Pais, principulrnenle encarando-se a sua propaganda
e, ainda, por incutir estimulo e levar conhecimentos novos aos
criadores.

Entretanto, para que esses benefícios não sejam neulralLados,
é necessário maior contrôle dos poderes públicos sôbre elas,
cipalmente do ponto de vista do acautclamento dos interesses
dos expositores que para elas concorrem generosamente o ®
dejeza dos animais expostos, eles que são o verdadeiro moti''P^>
a única condição e chamariz decisivo desses "m.eetings", cuidan o
se, como se deve, um pouco mais, do seu bom alojamento e
seu trato, tudo dentro das boas normas profiláticas.

MAR. - 944



Companhia Moglana de Transportes
(C. M. T.)

Séde: SAO PAULO

Rua Boa Vista N.° 16 - 3." Andar

Telefone: 3-4146 - Ramal 9

Gercneia : CAAIITNAS

Av. Anchiela 43 (PrédíO "Voga") 1-° iiiid.
Telefone: 3808

R2pr€sentant3 no Rio de Janeiro - Escritório: R. do Ouvidor, 50 - 1° Andar - Fone 23-Ó668

Pedidos de colela em S. Paulo, Fone: 3-2193 — Em Campinas, Fone: 2404

Transporte rápido, barato e seguro, de porta a porta, de São Paulo. Santos, Rio às Agências da

Companhia Mogiana e vice-versa, em tráfego mútuo com a Companhia Geral de Transportes (C.G.T.),

Companhia Paulista de Transportes (C.PT.), Serviço Rodoviário da Central do Brasil 'R.B.C.) e Agência

Pestana de Transportes Limitada (A.P.T.) e Tráfego direto próprio de e para Campinas com as mesmas Agências.

Araguari
[/berlandia

ExteosSo dos Serviços de Trafego Mutuo da Cia.
Mogiana ue Transportes (G.M.T.; , cora a Cia. Pau-'
lista de Transportes ÍC.P.T.)„ (Jia,Geral de ,
Transportes (C.G.T,J,Serviço Rodoviar-o da '
Central do Brazil (R.C.B.re Agencia *esta.naJ
de Transportes (A.P.T.), em 51 - 12 - 42.

^ Vitói^ia

Uberaba
Belo-norizonte

8
MINAS

GERAIS
Ponte Hora.'*'

Ca

Franca
Passos

.S,Paraíso

Guaxups

Mocóca

S.Joaqoia
Orjfcuidia Viçosa^

] l.Branc áperaerim

Vista
Pinhal

\Frib
Limeira

Piraç^cab
Cainpinp

orro-Air^
Jundial

S.Paulo

S JANEIRO

Agências abertas ao público em TRAFEGO MUTUO

C. M. T. C. P. T. R. G. T. A. P. T.

Campmaa
Coqueiros

'I^edreira

Amparo

Socorro

Serra Negra
Ttapira

S. do Pinhal

^asa Branca
^ocóca

Simão

^'■avinhoa
'^■fccirãc Preto

Sertãosinho

Orlandta

São Joaquim
Batatais

Franca

S. J, da Boa Vista
Poços de Caldas
Uberaba
Uberlândia
Araguarj

Guaxupé
S. S- Paraíso
Passos

Campinas

Pi racicuba

Bautú

Uimeíra
S, Carloa

Araraquara
Dcscalvado

Americana

j  Pirassununga
j Rio fClaro

Santos

Pari

Jundiai
Bragança
Atibaia

R. C. B.

São Paulo

Belo Horizonte

Rio dc Janeiro
Juiz do Fóra

Niterói

Campos
Carnngola
D. SUvério

Friburgo
Itapemerim
Itaperuna
Macaé e Murié
Pelrópolis
Pombal e P. Nova
Rio Branco

S. J. Ncpomucono
Ubá e Viçosa
Vitória

''^'ormacões completas no Escritório da Gerência, em Campinas



itciniinas do J2eHe
o leite é um alimento altamente

rico em vitaminas. Excepto as
vitaminas E e F, cuja presença
nele é duvidosa, todas as demais

conhecidas até agora são encontra

das na sua massa. No decorrer

do presente artigo, que escrevemos
especialmente para esta publica
ção, nos esforçaremos para dar
a conhecer nos seus leitores, não

somente a importância de cada uma
das vitaminas contidas no leite,

mas também as fontes fornecedoras

delas c sobretudo as características

de cada uma. Assim, lemos:

VITAMINA A

E' a única vitamina cuja fórmula
está fora de dúvida, sendo: C 40 II
56 2 II 2 O = 2 C 20 II 30 O.

Importância : — Dá resistência
contra as moléstias contagiosas,

principalmente das vias respirató
rias e urinárias; evita a xerolphthal-
mia (supressão da sccrcção lacrimal,
ou seca dos olhos); auxilia o cresci

mento e a manutenção do vigor
do corpo em todas as idades.

âleios de obtenção : — 1.°) Co
mendo substâncias que contenham
vitamina A, tais como: manteiga,

leite integral, óleo de fígado do
bacalhau (o bacalhau come peixes
pequenos, muitos dos quais se ali
mentam de plantas ricas em ca ro

tina); 2.°) Comendo plantas, tais
como: cenoura, espinafre, etc., que

contém carotina, substância que o

nosso organismo transforma em vi

tamina A.

A carotina é uma substância

amarela e insoluvel nágua. Existe,

como dissemos acima, na cenoura,

manteiga, folhas verdes (devido à

PELO ENGENHEI RO-ACRÒN.OMO:

MAX NORDAU DE REZENDE ALVIM

clorofila que se decompõe em ca
rotina), etc. O animal come a

carotina e o fígado dêle a hidrotisa
em vitamina A. O único animal

que não pode transformar a carotina

em vitamina é o gato, e talvez
por isso êle aprecia tanto o leite. . .
Fóra do organismo não se consegue
fabricar a vitamina A. Quando a
vaca come pasto verde, a manteiga
fabricada do leite dela é amarela,
o que vale dizer ser rica em caro

tina e em vitamina A também.

O contrário se observa com as

manteigas fabricadas com leite de
vacas estabuladas (que comem feno,
alimento que não possue mais caro
tina); tais manteigas são brancas.

Por esse motivo, devemos preferir
para a nossa alimentação, manteiga
das regiões onde o gado não come
feno, pois não somente são mais
ricas em vitamina A, mas também
em vitamina D, pelo fato dos re
banhos ficarem mais expostos ao
sol, consoante vamos demonstrar,

quando tratarmos da vitamina D.

Segundo afirmam alguns cientistas
modernos, a formação de cálculos
renais e biliares, provém em parte
da ausência de vitamina A na ali
mentação.

A vitamina A, é incolor e liidro-
lisavel; oxida-se facilmente, porque

tem a ligação dupla.

O homem precisa de 1 mg. de
vitamina A por dia, e essa quantida
de êle encontra: a) Num litro de
leite; b) Em 65 gramas de manteiga
fresca.

VITAMINA B

Esta vitamina se divide em BI

e B2 VITAMINA BI: — Embora

complicada e problemática, têm-se
como certa a seguinte fórmula:
C12 HI7 O N3 S.

Importância ; — Defende o or

ganismo contra a polinevrites. A
privação em parte não resulta sem
pre em doença aguda, mas em mal
estar, falta de apetite, má digestão,
nervosidade. e outros sintomas mais

ou menos indeterminados. Com o

acréscimo da vitamina BI, a cura

é completa.

Meios de obtenção : — 1.°) Co
mendo cereais, principalmente os
grãos que são submetidos à ação

burnidora das máquinas de benefí
cio, pois é especialmente a película
que envolve tais grãos que encerra
a maior quantidade de vitamina BI;
2.°) Tomando cerveja (a levedura
de cerveja e todos os fermentos

alcoolicos são ricos em vitamina

BI); 3.°) Tomando leite.

A vaca precisa de vitamina BI,

mas não é preciso que seja ingerida
com o alimento, pois o Baccilus

vulgatus, existente no estômago
dela, decompõe as proteínas, dando
vitaminas Bl. Daí a presença
dessa vitamina no leite, indepen
dente da vaca beber ou não beber

cerveja...

Quando os cereais são adubados
com eslerco, os grãos contêm maior

quantidade de vitamina Bl. Expli
ca-se isso, pelo fato de que o esterco

VERMITIiZlli
Os Departamentos de Pecuária dos Estados Unidos,

do Canadá e Austrália afhmam oficialmente :

"...É o VERMIFUGO IDEAL"!
(Comprimidos do fonoNozino dovidomonto dosodos) — não e* toxico não tem cheiro — não tem gosto —

Produto importado dos Estados Unidos ^ÃO EXIGE PURGANTE - NÃO REQUER RESGUARDO
Peçam literatura e preços aos DistribmdoresO varmifago completo!

O vsrmifugo 100% !
Gerais: F A R M O P E C U A R I A LIMITADA

Rua flsdubral do Nascimenlo, 502 — Caixa Paslal 1.666 — SÃO PÃlllO
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contém Baccillus vulgatus, que
fornece à planta vitamina BI, em
troca de secreções que lhe servem
de alimento (vivem como pela exi
gência da distribuição em simbiose).
VITAMINA B2: — Sua fórmula

conquanto duvidosa, é: — C17 H20
N4 06.

Importância ; — A falta desta
vitamina, provoca perturbações di
gestivas da assimilação, e^ causa

a pelagra. -

Meios de obtenção : — 1.°) Co
mendo substância.s ricas em núcleos

celulares, tais como; fígado, miolos,
geina do ovo, levedura de cerveja
etc.; 2°) tomando leite.

A côr amarelo esverdeada do

sôro de queijo, é devido a um
corante-lacto flavina (solúvel na
água) que se desdobra em vitamina
B2. Cada 60 litros daquele sôro,

contém I mg. de vitamina B2.

VITAMINA C

Fórmula : — C6 H8 06

Importância : — -V falta desta
vitamina produz o escorbuto; pro
voca hemorragias na pele, nos mus
culos e nos intestinos (muitas mo
léstias que são tomadas por engor-
gitamento das bemorro.das, nao
passam de carência de vitamina C).

1 o") Co-
Meios de obtenção . >
mendo frutos azedos, tms como
tomate, laranja, Hmao, "j
comendo semente em germinação,
3 o) Tomando leite.
O meio alcalino e temperatura

alta, destróem facilmente a vita-

"T e os animais em geral,
Pfisar muito pouco daparecem pre „ l^omem

vitamina O, ao y

necessita muito.
vitamina d

q28 H43 OHFórmula ^ vitamina
Importância ' cálcio; sua
preside a « raquitismo (osso
falta acarreta o
Íl. sen. cálc.o)._ ^
Meio. de
„e„do e ..rd,„ha,
ticularmente teiga; 3. )
9  Comend" gomando ban o

Io leite:

,itamina ^
•ém daergos-

I

N. *

Peso 500 grs-
l„dO»tria Brasile.ro

OtSMHftOO jas
Licenciado peto Estado
de Produção V 6.858.

míslri» ÍO -oiacobo, 25
Rua B. d. P»'"" *^5 - Coixo
9° ""•'.'''.l.s.PouK'-®"'
Postol, 36'9

mwsi
VALEM OURO!

Os animais sadios não tem
bernes, sarnão, verm®5»
batedeiras, gogo, corizo, •
ronqueira.

Cuide de seus animais»
tornando-os sadios com o
"Farinalho Supimpa", o
condimento forraginoso
que faz as suas criações
valerem ouro.

FAKIIIAIKO SUPIMPA
tenna, substância que existe prin
cipalmente nas folhas das legumino-
sas (feijão, ervilha, faveira, angico,
etc.). A ergosterina, sob influência
dos raios ultravioletas, se transfor
ma em vitamina D. A ergosterina

gerida pelos animais, é conduzida

1  f^le, sob a forma de ergoste-
ent~ qualidade de gordura):

® ação dos raios solares,
- ^«-aasforma em vitamina D, queogo absorvida pelo organismo;

zebó'' do leite do gado
i , rico era vitamina D,
1'° eomo o zebú não tem o habitoe procurar sombra, como acontece

tauros"'"'
Como se vê, o leite é um alimento

que tem o seu extraordinário valor

nutritivo conaplctado com a
ça nêle, das vitaminas A, BI,
C, e D.

Convém saber, entretanto, quç<
a fervura não somente destrói al^
gamas dessas vitaminas, mas taui^
bém empobrece o leite no que di^
respeito aos sais de cálcio, quc Sç,
precipitam e se agarram nas paredc;^
da vasilha em que é fervido.

As mães que alimentam seu§
filliinhos com leite de vaca fervido^
devem adicionar cálcio ao leite,
momentos antes de encher a ma^
madeira, para compensar a petda
motivada pela fervura, e tais crean-
ças devem substituir uma das ma*
madas diárias, por caldo de lara^"a
visto como o calor destroi a vitamina
C do leite.

ZEBUT'
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FORRACENS MRA RECUARIA
INDUSTRIA SÃO PAULO BRASILEIRA

APRESENTA
AOS CBIADORES DÓ BRASIL

SUAS EXCELENTES RAÇÕES

Equilibradas e Balanceadas
Para:

GADO LEITKIRO

Lcitil 1

Lcitil 11

Leitil III

Leitil Extra

Cremil

TOUROS REPRODUTORKS

Toiiril Extra

ENGORDA DE BOVINOS

Engordil I

Engordil II

BEZERROS E NOVILHOS

B ezcrril

No vil

EQÜINOS E IVlUARES

iVl uaril

Cavalil I

Cavalil n

CavalíI Extra

Potril

suínos

Bacoril

Sevadil

GALINÁCEOS

Pintail

Poedii I

Poedil II

Franguil

Patil

O nosso técnico snr. Panlo Wolff, está a disposição dos senhores criadores para qualqiter
informação.

Lista de preços e instruções em nosso endereço.
SOCIL LTDA. — Rna de São Bento, 276 - 3." andar - salas, ^ e 6

Telefones; 2-8831 e 3-7955 - Caixa Postal, 5.013 - Telegramas "SOCIL
Fábrica: Avenida Santa IVIarina, 1.571

As forragens da "SOCIL" são as melhores do Brasil
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A região do Vale do Rio Pardo

e sua capital Reportagem de

MOEMA FONSECA

Desenvolvimento agro-pecuário e progresso em todos os setores

■^ona antigamente dedicada
íjuase que exclusivamente à a-
gricultura e, em especial, ao
café, a região do Vale do Rio
Pardo, cortada por esse notável
fertilizador de suas magníficas
terras, transmudou-se, como por
milagre, passando a ser aquela,
entre as glebas paulistas, que
mais se dedicam à Pecuária e
onde esta é mais desenvolvida,
chegando a ser a primeira o
Estado.

Capital dessa vasta região a
que nos referimos. Ribeirão Pre-
to lidera-a também do ponto
de vista do desenvolvimento pe
cuário, notadamente na criaçao
e nos negócios de gado das raças
indianas, de que chega a ser
uma verdadeira Meca, aonde
aflúem "crentes" de toda a
parte.

Ribeirão Preto tem apresentado
no cartaz zebuista, tão animado
agora por tôdo o País e, mesmo,
animando-se extra fronteiras na
cionais, negócios quase incríveis.
Ha quase dois anos comprava
a célebre "Cássia", tirada a Ube
raba por 1.50 mil cruzeiros e,
agora, vende "Indiana" por ma
is do dobro dessa importância,
para Franca.

Sociedades Anônimas e par
ticulares se vêm formando e
entrando em atividade extraor
dinária, ao mesmo tempo em

AO AIjTO, o bem traçado e cuidado
jardim da Praça 15 de Novembro, com

sua linda 1'ontc luminosa.

que repontain retiros e instala
ções de zebú por toda a parte.

MOVIMENTO COORDENATIVO

E' uma onda de entusiásiuo
zebuista a que — seja jiisto
mencionar — não é estranha a
atividade ile sua "Associaç.ão .-V-
gro-pecuária do Vale do Rio Par
do", a cuja frente se eneontraju
figuras de larga projeção m,
desenvolvimento agro-pecuário
do próprio estado bandeirante,
como tiandido de Souza Pereira
Lima e Alcebiades de Andrade
.Junqueira e ainda outros gran
des nomes.

A região do Vale do Rio Pardo
que lhe dá o nome, fundada
em 22 de Junho de 1941, é nnia
sociedade civil que tem por ob
jetivo fomentar, em todo o Nor-



roestc Paulista, a Afiricuilura,
a Pecuária, e as Indústrias Co
nexas, promovendo e prestifiian-
do as iniciativas (|ue favoreçam
a sua expansão e o seu aperfei
çoamento, formada pelos se
guintes municípios: Altinópc»-
lis. Batatais, Brodósqui, Cajurú,
Cra vinhos,- F^ranca, (iuará, Iga-
rapava, Ituverava, Jardinópolis,
^lorro Agudo, Nuporanga, Or-
lándia. Patrocínio do Sapucaí,
Pedregulho, Pontal, Santa Rosa,
Santo Antonio da Alegria, São
Joaquim, São Simãí>, Serra Azul
e Sertãozinho.

Aos seus esforços e à hoa
vontade dos poderes estaduais,
incarnados na saud€)sa figiira
de Paulo de lã ma Corrêa, se
devem a construção do seu re
cinto permanente para exi)osi-
ções de gado, instalado magni-
ficamenle nos arredores <la ci
dade.

A sua atual diretoria c a se
guinte:

Presidente: Cândido de Souza
Pereira Lima; Vice: Alcehiades
de Andrade Junriueira; Secré-
t:írios: Dr. Nelson Rodrigues No-
hrega e Álvaro de Lacerda Cha-
vez; Tesoureiros: José Fortes
Guimarães e Alcino Riheiro Alei-
rclles.

O município líder

A liderança que Ribeirão Preto
exerce nessa região 6 de fat»_

e de direito, sob qualquer aspec
to que se a encare.

Criado em 1871, hoje é séde
de Comarca, com uma superfície
de 1.080 quilômetros quadrados,
sendo de 36 o perímetro urbano
da cidade. Sua densidade de
população c de 74,."í por quilô
metro quadrado, contando ape
nas com os distritos de Bomfim
e Guatapará.

A CIDADE

Com uma altitude de 518 me
tros A. N. M., Ribeirão Preto
é cortada pelo curso dágua que
lhe dá o nome e pelo córrego
do Retiro.

Aléa uprasivel, das muitas que se encontram no
Parque Municipal, um dos orgulhos da adminis

tração da cidade.

EM BAIXO : aspectos geral e parciais do Estádio

Mu nicipal

««pi

li



E' servida pela Companhia
Mogiana e por um sem número
de linhas de jardineiras, hoje
bem menor, porém, que ao tem
po em que não havia restrição
de gazolina, proporcionavam 117
chegadas e partidas de carros
para os municípios visinhos.

Possue Serviço Telefônico, de
Agua, de Esgotos, de Iluminação
Elétrica e ótimo serviço de Lim-Elétrica e ótimo serviço de Lim
peza Pública, tódos eles dirigidos
e. controlados pela Prefeitura
.Municipal entregue ao dr. Fahio
de Sá Barreto, um verdadeiro
administrador, inteiramente de
votado ao interesse dos seus
municipes e com uma alta dóse
de patriotismo e de espírito pú
blico que em uma grande parte,
decisiva, dos seus conterrâneos
lhe reconhece e a que rende
homenagens.

Em seu grande esfórço admi
nistrativo o dr. Fábio de Sá AnfM^cto pareiul

centro íIíi

jAoiatido-it, de iua .uiMa
/eadhc-ee 4a, 4a

A i4Wa. 4}iica,

]6

|{íiiTc-lo Icm <-<>iitiidn com a ín-
1 c-ligc" iiciu (• cletlicução do Sc-—
crc-lário ticrul «In Prefeitura, dr.

I.iiiz .Soiizii SeixílH, a ciuom deve
«ItTclic-;idc».s <• assiiiiiludos servtçcv^s.

PAS.SKIOS - DIVEnsÕES
F.SPOItTKS

Rilceirão Prelo, j>ossue um
iiijigiiílico Jardim Zoológieo ç.
AIiiscMi, mantidos pela Prefeilu-
rii MIIIIicipiil, existindo em aiiv-
lios diversas ave.s e animais dit
nossa rauna.

IIii dois teatros e cinco cine
mas.

A poucos iiuilômelros da ci
dade, à marfgcm do Kio Pardo,
está instalado um clube de re
gatas, o qual é freqüentado «os
domtngosi por um grande núm^.^
ro de séieios.
Além des.sas diversões a cidade

ainda possue uma linda praça,
onde está localizada uma fonte
luminosa que é considerada uma
ila.s maiores da América do Su|,
Possue ainda um grande Es—

ladium com instalações para
tôdos os esportes de qualquer
modalidade, iniciados com cora
gem por uma sociedade particu
lar e terminados brilhautemeute
pelo governo Fábio Barreto.

CONSTRUÇÕES

A cidade possuiu 8.932 prédios,
pela estatística de 1942, tendo
conslriiido cerca de 300 em 19 E>.

RENDAS

As rendas do Município eiu
1943 foram de quase 4 milbões
de cruzeiros, as federais (2 cole-
torias), de 13.755..541 cruzeiros,
atingindo 14.415.152 crxizeiros as
Estadoais.

(Concilie ú png. 8eguhitc\

ZEBU'
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Revista Agro-Pecuárla sob o patro
cínio da ''Soe. Rural do T. Mineiro"

Fone, 11.07 - Caixa Postal, 71
UBERABA

Dir. proprieWirin — Ari de Oliveira
Secretário - Wilson Ferreira Borges
Visortécnico - José Bodrigues Callieiros

ASSINA TURAS

Brasil Cr. ?!-i0,00
sob registro . . . . Cr. $50,00

Exirangeiro (sob re
gistro) Cr. $70,00

NUMERO AVULSO
Numero avulso . . . Cr. $ lt,00

COLABORAÇÃO

A direção de "Zebü" aceita
colaboração avulsa e insere gra
ciosamente indo o que se relacio
ne com a sua especialidade, desde
que coadune com o seu programa.

NOSSOS REPRESENT.\NTES

Viajnin ulualincnle para a nossa
revista:

No Oeste Paulista — Senhovita
Moema Fonseca.

No sul de Minas — snr. André
Weiss.

Na zona lindeira do Triângulo
e S. Paulo — snr. Roberto Scarano.

NAS CAPITAIS

Ein Belo Horizonte — Escritório
Dutra — R. Timbíras, 834.

Em Porto Alegre — assinaturas
em todo o Estado — João Múcio
Amado — Galeria Municipal.

Anúncios — Edgar de Oliveira.
Em São Paulo — Francisco

iVIarino — R. Albuq. Lins, 561,
Fone, 5 3228.

Rio de Janeiro — João Ferreira
da Costa — R. Rosário, 170.

VENDA AVULSA

CASA CAL — Rio Preto.
AGENCIA FERRAZ — Uberaba.
AGENCIA LILA — Uberlândia.
J. CAMPOS ^ IRMÃO — Araguarí.

Sumário desta Edição — Página 4

A região do Vale do Rio Pardo
e sua capital

(Concl. <ln i»;ig. :inl<TÍ<»r)

COMERCIO E INDUSTRIA

O município possue numero
sos estabelecimentos comerciais,
fábricas e outros estabelecimen
tos industriais caminhando ce-
lereniente para ser um grande
parque industrioso.

AíiRICULTURA

.Segundo a e.stiinativa de 1942
o município possiiia 341 proprie
dades de 10 alqueires; 90 de
20 alqs.; 30 de 30 alqs.; 16 de
10 alqs.; 12 de 50 alqs.; 37 de
100 alqs. e 88 de mais de cem,
com 283 alqueires de culturas,
64 de matas e 697 de pastos,
e 11 milhões de pés de café
que, àquele ano, produziram
cerca de 10 milhões de quilos.

.Ainda por aquela mesma esti
mativa, a coliieita de algodão
foi 600 mil arrobas; a de mamona
clc 50 mil; a de milho, de 80
mil sacos dc 60 quilos; a de arroz,
de 22.750 sacos, idem e a de
feijão de 7.000 sacos do mesmo
peso.

PECUÁRIA

Pelas estatísticas de 1943, o
município de Ribeirão Preto ti
nha 157 grandes e pequenos
criadores de gado dc todas as
espécies e um rebanho de 23.500
bovinos, em mais dc dois terços
das Raças Indianas; 19.000 sui-
nos;. 4.Ó00 eqüinos e 5.500 mua-
res.

INSTRUÇÃO

Em 1942, alunos num tot^I
de 11.500 receberam instrução
cm 57 estabelecimentos Estadoa-
is. Municipais e Particulares, do
município, sendo 57 Estadoais
41 Municipais e 7 subvenciona
dos, além dos particulares, en
sino primário, secundário, aca
dêmico e profissional.

homenagem

Como homenagem aos grandes
criadores desta região e para

lie SC tornem mais conhecidos
as grandes figuras dós seus re
banhos, colocamos nas vinhetas
dos anúncios que publicamos
nesta edição, as cabeças dos
magníficos reprodutores: Man
sinha, nelore, de Mario Franco;Douradinha, gir, de Benjamin
Fer. Guimarães; Cinelândia, in-
dubrasil, da Cia. Irmãos Zanca-
ner; Canadá I, de Pilades Tibery;r->gj jndubrasil, da Cia. Irmãos
Zancaner; Bamba, nelore, do

Sérgio Rocha Miranda; Se-
lassié, giti de Chiquito Maia;

MAR. - 944

Saci, gir, de José Eduardo Fer
reira Sob.; Usineiro, indubrasil,
de Francisco .Andrade Junquei
ra; Boneca, guserat, da Cia.
.Agrícola Angatuba; Konga, gu-
zerat, da Va. Cristiano Pena ;
Indiana, do dr. Fausto Pereira
Lima; animais Mangalarga e
Nacional de Celso Torquato
Junqueira e vários outros.

DADOS ESTATÍSTICOS

.A' gentileza do snr. Honório ■
Inácio da Costa, devemos estas
notas estatísticas que publica
mos nesta breve notícia sôbre
o município de Ribeirão Preto.

6." Exposição de
Campo Grande
Cresce de entusiásmo a realização,

ein Maio pró.ximo, da 6." Exposição
Agro-Pecuária de Campo Grande,
no Estado dc Mato Grosso, estando

para ela, sendo convidados todos
os pecuaristas do Brasil Central,
desejosos como estão os seus pro
motores, de que ela se revista de
raro brilhantismo, ainda não atingi
do por certames pecuários daquela
região.

A grande parada agro-pecuária
do grande estado fronteiriço é pro
movida pelo Sindicato dos Criadores
do Sul de Mato Grosso, zona de
grande adeantamento na criação
de bovinos.

Excelente ocasião
PARA QUEM COMEÇA

A CRIAR

Cincoenta novilhas giradas,
de 2 a 3 anos, amarelas mancha
das e roxas, e um touro roxo-
retinto, 4 anos, da mesma raça,
excelente produção. As novilhas
a 4 mil cruzeiros e o touro por
100 mil. Magnífico para criado
res que começam.

Trat A-SE NESTA REDAÇÃO
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I RANCHO ALEGRE

Chocara de se

leção e apresen

tação de exce

lentes espécimes

de gado Fino da

raça " G I R "

✩

Ao lado: o be

zerro puro G i r

QUIABO
filho de Suges
tivo e Ita, da
marca IC, de
F RANCA

e uma das prin-
cipaes figuras do

RANCHO, ao la
do de seu pai.

Propriedade de; M A R I O L O P E S
CRIADOR E negociante DE GADO FINO ZEBÚ

RIBEIRÃO PRETO - C. M.
Oía ChacaAa "^ncha. i- i i l

alem daqueles onimaiS/ acha - se;
tombem, em Exposição, um lindo intc» j l u • - j«jo lote de bezerros e bezerras gir a venda-

/
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Bandeira, Machado & Cia
Grande criação selecionada de Gado Zebú

SEDE: SÂO PAULO

Rua Libero Bodoró

34-6 - 4.0 andar

End. Telegr. "ZEBÚ" '

SUCURSAIS:

M I R A S O L

RIBEIRÃO PRE

RIO PRETO

T O

niiiiiiiilinli wim jiímitimímiit

Grupo de Nelores do plantei de Bandeira, Machado & Cia.

FILIAL DO VALE DO RIO PARDO

Edifício DIEDERICHSEN

%3Qlz^ I Fone - 439 == Telegramas: "ZEBÚ*'

20
ZEBU'
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Couvidam-se o» snrs. eristclores

da região, a visitar

600 Rezes Anelorsidas

de eôr báia uuiforiiie e 3 l>e:eer-

ros Nelore oriundos dos planteis

e de Mario de Almeida

Franco, de propriedade do dr.

Avelino Palma

Fazenda ^^RIO PARDO''

apenas distante T quilômetros de

Ribeirão Preto

Fstado de São Panlo

'ü

ZEBU'



Pingo de Ouro
Puro Gir Registrado

Magnifico exemplar de sua

raça, com 3^2 anos de idade,

filho de Maxixe II e Carnei

ra, ambos também registra

dos, 1." prêmio da categoria

de machos com 4 dentes, na

I.a Exposição Regional de

Animais, em Ribeirão Preto.

ie: nsr id^
RRORRIEDADE DO DOUTOR

Tosé Oezário ZMIonteiro <d.a SilTra

RIBEIRÃO PRETO Est. de S. PAULO

i
m

t

m
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Para a Terra do

A Campeã Gir da

1/ Exposí0o Resional de Animais
de Ribeirão Preto, foi comprado

dW

para Franca

> francanos, tão ciosos sem-

ia sua excepcional projeção
randes criadores e de pos-

Dres de um dos mais mune-

5 e finos rebanhos da Raça

Io País, não se conformaram,

ido dah sairam as famosastro papoulas e outras grandes

:a3 da raça, no ano passado.

into não se conformaram
desde logo,

-  ãmiele desfalque,

lo^Fraooa do Imperador
"T s P^do, ale®'
do ^ rona-

; exomP"»'»
v»m

E AGOKA, LAIA

auientica campe.T

Quando a "Cassia", a já cele
bre "vaca de cem mil cruzeiros

foi vendida para Ribeirão Preto,
por mais daquela quantia» o
público ficou "abafado".

Entretanto, agora, os grandes
criadores francanos NUo Jacinto
Lemos e JúHo B. Costa Filho,
seguindo o programa de engran-

o rebanho Gir do seu

1'icipio, famoso desde os as-
^f«dentes dêsses mesmos "Ja-

'-es que hoje, como sem-
Pre o foram mestras

pecuária de Franca, acabam
adquirir fabulosa soma

dc 330 mil cruzeiros, uma autCm.
tica campeã de raça Gir,

INDIANA

campeã em um certame em qu^,
figuravam as próprias Papoulas»

Foi uma dessas aquisições qu^x
abalaram o mundo de criadoixxx;
do País.

Indiana foi adquirida do c<w

nhecido criador — Cândido dc
Souza Pereira Lima (Sinliô), prts

sidente da Associação de Peciu\,

ristas do Vale do Rio Pardo,
com séde em Ribeirão Preto,

Essa campeã da sua raça o

de preço entre as fêmeas dc

qualquer raça, em todo o mundc.

ZEBU'
24



Capim Mimoso!

INDIANA
Campeã Girdo 1." Exposição Regional de Animais
de Ribeirão Preto, filho de Maxixe e índio,
comprada pela fabulosa importância do 330

mil cruzeiros

vai agora valorizar, ainda mais,

o rebanho francano.

Os drs. Nilo Jacinto Lemos

e Júlio B. Costa Filho vão

apresentá-la certamente, em a

primeira exposição da Terra do

Capim Mimoso, onde se está

já construindo um recinto oficial

de exposições.

FILHA DE MAXIXE I

A campeã da I." Exposição

Regional de Anhnais de Ribeirão

Preto e, hoje, a principal figura

de sua raça na terra do Capim

Mimoso, é registrada, de pela-

gem vermelha, com 43^ anos
de idade, filha de Maxixe I,

o famoso raçador e de índia,

não menos importante fêmea de

sua raça.

PARA UIVI GRANDE
REBANHO

Indiana, indo para o rebanlio

Gir dos drs. Nilo Lemos e Júlio

Costa, não será um único animal

de grande vália, pois o plantei

de sua raça nas fazendas de
Franca, pertencente à esses dois

grandes criadores é dos mais
importantes, não só pelo número,
espécie e variedade, em que se
encontra o que se desejar, no

gênero, bastando dizer que as
suas produções tem sido disputa
das a pêso de cruzeiros, muitos
aruzeuos...

IVI AR. - 944



Inanyúra-se o Educandário "Quilo Junqueira"

Ainda ao tempo de sua vida
fecunda — em trabalho e em

obras — o saudoso ribeiro preta-
no, cel. Quito Junqueira, havia
lançado as bases de uma das mais
úteis obras de sua existência,
um educandário que abrigasse
a infância desválida da região,
minorando-lhe as diferenças do
nascimento quase desamparado
e  incutindo-Ihe ensinamentos
úteis, de molde a torná-la em
cidadãos de sua época, côncios
de seus deveres e capazes de
vencer na vida, atingindo, como
os bem nascidos, um desenvolvi
mento material e espiritual que,
ao desamparo, nunca atingi
riam.

Desaparecido aquele veneravel
ancião, sua digna esposa — d.
Teolina Junqueira, continuou
com inteiro devotamento todas
as obras de amparo social ini
ciadas pelo seu saudoso marido,
como iniciou várias outras, mo
tivo porque é tão bem estimada
em toda a vasta região de que
Ribeirão Preto é uma grande
capital de fato.

d. Sinhá Junqueira, lendo uo
seu lado o amigo desinteressado
e consultor fiel, o dr. (Camilo
de IMatos, espírito cintilante e
advogado emérito, papeis êsscs
que sempre desempenhou junto
ao saudoso extinto.

Desde que o cel. Quito Jun-

O EDUCANDÁRIO "QUITO
JUNQUEIRA"

Assim, o educandário iniciado
pelo cel. Quito Junqueira, o
antigo proprietário das "Usinas

.....ira", situadas na Estafar..
anilgo wn.t.aa

Junqueira , situadas na Estação
da Mogiana, que hoje ostenta

seu nome — foi concluído
pela sua dedicada companheira

dr. Camilo de Híaioit pronuriciando srn
discurso c vnrUis outros aspectos da scleniidadfí^
no terceiro d,s quais v^-xe d. Sinhá Juri-
quaira, ao lado do Ministro Apilônio Sairs.

queira luiiçou a idéia, o grande
trihuno patrício colocou-se ao
seu lado. orientando c dando

u sua cooperação eficás.
O Kducaiidário "Quito Jun

queira", «lessa fôrma batisado
por aqueles que o contintiaram.
tal como foi idealizado, teve a
sua inauguração, ha poucos dias.
em Ribeirão l'reto.

A éle compareceram, especial
mente, o snr. dr. Apolônio Sa
les, IVIinislro da Agricultura e
os secretários de Estado de S.
Paulo — dra. Fernando Nogueir.!
I.ima Filho e Prof. IVIelo Aforais,
respectivamente da Educação e
da Agricultura, além de nume
rosos outros ilustres convidados,
sendo que o primeiro daqueles
representava o Interventor Fer
nando Ciosta.

Nos clichês que ilustram esta
nota, vemos o IVIiuIstro Apolônio
Sales, fazendo o discurso inau
gural; d. Sinhá Junqueira, ao
seu lado, uo ato do lançameuto
da pedra fundamental de mais
um pavilhão para o Edticandã-
rio; os incnorcs abrigados no
grande estabelecimento de as
sistência à infância desválida e,
além de outros, ao centro, o
dr. Camilo de Mattos pronun
ciando o seu belíssimo discurso

em que exalçou a personalidade
do cel. Quito Junqueira, asso
ciando à sua obra, num mesmo
plano de bondade e benemorên-
cia, a de d. Sínhú Junqueira,
sua grande continuadora.

ZEBU'
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FAZENDA LAGEADO

Grande criação de Gado Zebú,

Cavalos Mangalarga e Porcos "Piau"

PROPRIEDADE DE

PAULO PEREIRA LIMA
CniADOR E NEGOCIANTE DE GADO

"SALES DE OLIVEIRA"

Est. de S. Paulo

C. M.

MAR. - 944
27
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Lm tios cpisótiics inlorissaiitcs tia I." Ivv H<-^ioital

de Animais, em Hihcirão Prelo, tio tjiif sairaiii voiit-etlores

o snr. Lilíco Carticso <; seu plaiilt-I tia Fazoiitla Itaiiihó

Escrevendo sobre o desenvol-

vinjento da pecuária no Valo
do Bio Pardo, nunca é ocioso
relembrar o que foi a sua primeira
parada positiva de valores ad
miráveis, verificada em Ribeirão
Prelo, em Junho do ano passado
e destacar episódios do seu trans
curso, entusiástico e movimen
tado.

Queremos referir-nos à I." Ex
posição Regional de Animais ali
realizada, certame que repercu
tiu largamente em tôdo o País
e deu aos negócios de gado do
Vale do Rio Pardo, refleiindo
em tôdo o Estado de São Paulo,
um impulso extraordinário, nun
ca dantes atingido em nenhuma
de suas resriões.

A BATALHA CO GIlí

Aquela I." Exposição Regional

de Animais, de Hibeitão Pu'l<>.
realizada pelo i^epailaiiierilo tia
Prodnçãtj Animal tio Estado,
pode-se tlizer tpie foi muito
ao gosltj tJfJS tempos de guerra
a "batalha dt> (íir", })ois
e.ssa grande snb-divisãtj tias raças
indianas, aclimatadas no Brasil,
teve ali nma prejjonderâneia
absoluta - - em númert), (|nali-
dade, valor, etc.

De.s.sa forma, as (|n:difi<;a(;ões
e julgamento de suas diversas
classes c ca l egorias, ctjnsti t nira rn-
se ern autênticos eutre^vêrtis.
em tjue t)s as.sistentes tomavam
um partido silencioso, porém,
veementes, principalmente nos
julgamentt)s finais, de (pie saiam
os campeões. Assim foi a lula
"Higiene-Papoula-Indiana" e as
sim SC deu na disputa entre
"Maxixe Ill-.Sugestivo-Bra.silei-
ro", em tpie sagraram campeões.

.1 cria de .Sinln') Pereira Lima.
hoje de propriedade de iSikv
Lemos e Júlio 1^. Costa, e o
grande raçador da Fazenda
itaiuhé, tle jn-opriedade do ea-
prielioso eriatlor, .snr. Henrique
Luís C.ardoso, mais conhecido
em téida a região por Lilíco
(".ardoso, com grande plantei tde
eriat;ão nessa sua estância do
Município d(í Brodowski.

l-^seolhido campeão esse "Bra
sileiro". touro tle excepcionais
(pialidades, linhas e sangue,
cujas fotografias, de frente e de
lado, se apres(ínlam nestas pá
ginas, essa escolha causou
melhoi- das impressões, sem des-
eoutentamentos, embora os seus
dois principais adversários fos
sem também grandes figuras da
ra(.'a e pertencentes a dois tra
dicionais criadores francanos.
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O CAAIPEAO

\*-:ír>í'---v^' S;;: • ■' ' . ■;

"Brasileiro", o grande raçador
Gir que Lilíco Cardoso tem como
chefe do seu plantei dessa raça
em sua Fazenda Ilaiubé, no
Município paulista de Brodows-
ki, depois de levantar o 1.°
Prêmio de sua categoria de ma
chos até 4 dentes, sagrou-se
campeão da raça Gir e da I."
Exposição Regional de Animais,
em Ribeirão Preto.

E' filho de Maxixe I e de
Esjueralda, ambos registrados,
tendo conquistado naquele cer
(ame várias taças e prêmios
oficiais e particulares.

CARAAGUEIJO

Tendo apresentado apenas
três rezes àquele certame, o snr.Lilíco Cardoso levantou o camj
peonato da Exposição e da Raça
Gir e, além dêles, um primemd
losar com Carangueijo, nascidc
a 25 de Agosto de 1941 e fiUic
de Tupi e Mosquita, o qua
conseguiu essa colocação entrt
os machos até 2 dentes.

Dessa forma, o snr. Lilicc
Cardoso foi um triunfador ne^s
famosa "batalha do Gir dí
I." blxposição Pecuária do > a (
do Rio Paido.
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Um dos maiores Planteis

E registrados^ no País

Com excelentes

raçadores importa
dos e de criação e

368 vacas registra

das, conta o plantei

da Fazenda

Cravinhos

m

^  - .E "

E• itre as grandes fazendas do

I\Iunicí])io de Ribeirão Preto,

entro os grandes planteis de

criação de gado fino das Raças

Indianas, deve-se contar a

Fazenda "Cravinhos" c seu nu

meroso e escolhido rebanho da

Raça Gir, poclcndo-se dizer, que.

sem receio de engano, dos maio

res do listado e do Pais, prin

cipalmente se levarmos em COnta

I  I

Acima : COLEIRA,
u- I

P

ROLÊTE ao
í  '

r  ,

e, á Direita — "FAB*
L
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da Raça GIR,

o seu coeficiente de re/es re

gistradas.

GRANDES I IGERAS NO

PLANTEL

A Fazenda "Cravinhos", do

inteligente criador e seleciona

dor — snr. Manoel dos Santos

Nogueira, distante apenas dois

qnilômetrns dil cidade de Ri-

MAR. - 911

beirão Prelo, p )ssue, em seu

plantei, grandes figuras da raça

Gir, principalmente Rolêle, fa

moso reprodutor importado e

Goleira, outra importada de

grandes ([ualidades e, ambos,

pais do gan'ole FAB e numero

sos outros espeeimes He boa

lillliaK""'-

FAB, LIVl GARROTE

EXCEPCIONAL

O garrote FAB, cujo clichê

apresentamos nestas páginas, é

uin especime excepcional e con

siderado um dos mais futurosos

raçadores de nossa época, con

tando agora apenas 18 mezes.

Como atrás nos referimos a esse

fato, convém realçar que o re

banho da Fazenda "Cravinhos"

é um dos maiores do País, prin

cipalmente por contar com 368

vacas registradas, o que lhe ga

rante uma produção de indis

cutível qualidade e de absoluta

garantia para os compradores.

Além disso, como já fizemos

resaltar, numerosas são as figu

ras importadas e de criação desse
grande plantei da raça Gir, de
propriedade do snr. Manoel dos
Santos Nogueira, em sua Fazen

da "Cravinhos".

NA I.'> EXPOSIÇÃO DE
RIBEIRÃO PRETO

Na primeira exposição regio
nal de animais, realizada, em

Junho do ano passado, em Ri
beirão Preto, o plantei de criação

da Fazenda Cravinhos, do snr.^
Manoel dos Santos Nogueira
apresentou excelentes especime3|
da raça Gir, com os quais obteve
honrosas e justas colocações
principalmente com Rolête, Co
leira. Fab, Flamengo, etc., o

que vale por um atestado de
sua qualidade e do prestígio de
sua marca.

;vi



1.^ Exposição Ágro-Pecuária
do Sul de Minas, em Varginha
A 8 de Abril próximo, será

i  inaugurada em Varginha, flores-
i  conte cidade sulmineira admi-

JOALHEIRIA

[H

JÓIAS

RELÓGIOS

BIJOUTERIA FINA

CONCESSiOHÍRIOS DOS FAMOSOS

REIÚGIOS "OMEfifl E ÍISSOI"
OmeBa-bolso-nique! Cr.S 290,00
Omega-pulso-aco Cr.$ 480,00
Oniega mod. leddinglon Cr.S 625,00
Iisso(-pulso-aço Cr.S 350,00
lissot-lolheado-puiso Cr.S 480,00
lissot-bolso-niquel Cr.S 225,00

e dahi para cima, para todos
os preços e variedades

Rua Ariúr Machado, 62
II B E R A B A

IB. - Remessas pelo sistema de
reembolso postal.

nistrada pelo dr. Alaiiix-I Itodri-
gues, a 1.® J']xposição Agro-Pc-
cuária do Sul de Minas, sob
o patrocínio da Prefeitura Mu
nicipal.

O nosso representanti- <jue ali
se acha — snr. André Weiss

manda di.er-nos que ha grande
interesse pela sua realização e
grande afluência de criadores,
disputando logares no recinto,
ao apresentarem suas ins<TÍções.
Pelas últimas notícias cpie dali
tivemos, subia a 100 í) número
de animais inscritos.

\uiiiero.sos são os criadore-;

qin-, ú I." lOxposição Agro-Pecuá-
ri;i do .Sul de Minas, enviarão
re|»re.senlantcs dos seus planteis
e, entre eles, já se podem contar
.João t rbano de Figueiredo F.'',
Homero Frota, .José Horúcio

Pereira, Walalxniso Nogueira,
Ataide limeira, Targino No-

Assim sendo, a terra do grande
criador srir. ,foão Urbano de
Figueiredo Filho vae apre.sentar
aos olhos deslumbrados dos mi
lhares de visitantes de sua for
mosa cidade, os magníficos
exemplares indianos que só aí
.se poderão tornar realm aite co
nhecidos dos criadores de tôcla
a parle.

gueira, Ovídio I\eis, João do
Figueiredo Frota, Anfonio do
U.arvalho, estes de Varginha
e  '' l-H o y Mendes"; Jorge
de .Souza, .Manoel Paulino da
f jísta, Alfredo e Aloacir Tiors
\ iiíira, Manoel Libânio de Sil-
X eira, Nelson I^aulino da Gosta,
Kugênio Ksteves dos Santos,
Nabor í^yon, estes de Alfenas
<! Octacilio Kxpedito Pereira e
.Joaquim Denevidcs Bezerra, de
Três Corações e muitos outros
dos visinhos municípios sul mi
neiros próximo ao local da Ex
posição.

DEPOSITO FRASMCANO

VENDE: sementes de capim Gordura, Jaragná do
caclio. Cabelo de Negro, Colonião, cebolas
do Rio Grande, da Argcntiiia e das Cana-
rias. Eucaliptos, ciprestes e casnarinas -
mndas <le arvíircs frutíferas, eucaliptos,
etc. - farelos, alfafa e alimentos para
aves - produtos veteriixarios diversas.

Rua Voluníários de Franca, 1000 - FRANCA - E. S. Paulo

Contra a pneumonia (tristeza) ,los l,czerios
Cse C O C

Produto dc ahsolutii ronfi:tiii..i ....ni '■ r ~ i . • icuniiciit^a conir;i iis i rifcc^oü.s liac Ipriu iiíi.s cm jçítíiI.
Injetuvul e em •- -- -- |9ri iiA •

VC»**® melhores Drogarias e Farmacias do Triângulo

32 Zebu'



STALINGRADO
E A SUA PRODUÇÃO DE 1944

Fazenda

CACHOEIRA

ALFEN AS

Telefone 61

STALINGRADO PURO GIR

Sul de Minas

12 Kilonietros |

da Cidade

Marca: MP

P ROP R I E TÁR I O:

MANOEL PAULINO DA COSTA,



FONE; 222

18 km. da cidade

FAZENDA DA
Prop. Sj/s. Ovidio Re/s

Grande^ Cria<(ãp

^/cmos dcinid o nstural ^arrote Gir RC^TEIRCJf ladcdclo por seus pdís : CEBLAO e MARAVILHA

m
l

belíssimo - Lote de Bezerras, todas filhas do "CEILÂO



"PEDRA BRANCA"
& José Ovidio Reis
de Gado Gir

V A R G I N H A

Sul de Minas

'«tinda"

TRES REZES, de MAGNÍFICAS e PERFEITAS LINHAS

1

"CEILÃO"

magnífico Raçador Puro sangue Gir
"CATIABA" e "BRABIMA'
2 bonitas garrotes, plantei



FAZENDAS

"SAO BENTO",

"L I M E I R A"

E "I CARÁS"

Com grande e selecio

nada criação de gado
Nelore, ambos situados

o 5 quils. do cidade.

y Y
y

Ao Alto - OURO BRANCO

excelente raçador Nelore,

chefe do rebanho.

No Centro - CAMPINAS,
C O N G A e a Bezerra,
filha deste ultimo.

Em Baixo - Conjunto Nelore
de fêmeas do rebanho

da Fazenda.

m

I

%



PROPRIEDADE DE:

O T A C I L I O

E

EXPEDITO

PERE I RA

TRÊS COR/irOES

SUL DE MINAS - R.H.V.

r y
y

Ao Alto - Outro apreciável
grupo de fêmeas NELORE,
bem uniforme.

No Centro - CONGA, bonito
exemplar da Raça Nelore.

Em Baixo - Seis bonitas fê

meas irmãs - Raça NELORE.

4:



FAZENO

CACHOEIR

A L F E

12 Km. da Cída^
SUL DE MIN

A Stalingrado •
Gir puro sangue

1^

Finissimo lote

novilhas Gir,

retintas. h-

r
Criação ds Gado Fino ̂
Raca Gir, oriunda

procedência garantíd^
uniformidade absoluf

I a -

rah-

es-

1. Bra

'""'"obeít..
-É®P
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Proprietário:

Manoel
f*AU LI N o

COSTA

Marca; M. P.

A Belo par de
Novilhas.

nestas P^'

g  ®* «Ia Fazei»*'®
Produfé"

M. p. pa,a 1944

^ Um finíssimo

lote de Gado
GIr, - á venda
do plantei da
Fazenda

Cachoeira.

A 2 excelentes

garrotes GIr,
também de

negocio.

Otimo lote de
noviliias Gir
chitadas de
vermelho,

^ uniformes.



Fazenda "PECEGUEIRO
9 5

PROPRIETÁRIO

JOSE' HORACIO PEREIRA

ELOY MENDES - 3 Km. da cidade - SUL DE MINAS

A cabeça de "STALIN"
Repr. GIH

STALIN" - Reprodutor do Plantei GIR

da Fazenda

3 ANOS DE IDADE - MARCA 25 - PAE "JJ"

4 Novilhas todas filhas do
repr, "STALIN" "AIASCOTE" e sua bezerra filha

do "STALIN"



FAZENDA "ANDORINHAS
Um dos maiores planteis de seleção de Gado GIR do Estado

Proprietário

Jorge
de

Souza

ALFENAS
SUL DE MINAS

18 Km. da cidade

MARCA:

J 4

##

Italia

Mascote

a

A fotografia mostra as belas
linhas da Guaraná.

Alvorada e Gaúcha

Muza e luma Guanabara e Cruzeta
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SUL DE MINAS

MARCA: J4

18 Kl LOA;

Sr. Jorge de Souza
PROPBIETARIO:

Paulicea, puro Gii

m

A L
ÜM

Guaraná. 6'/2 anos. vice campeòc

.ir

Modelo, puro Gir, 14 mezes Um belo lote de vacas, do pIaD<<íl
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VIII Exp. de Uberaba

&

a Fazenda Andorinhas

átía-"* * .í.--'

L "' ■■ ■-' "-•:::^ -5. <^ . --^

Mascote< 30 mezes, A
puro Gir, filho do

Guaraná e Muza

Garota. 8 me

zes. filha do
Guaraná-

d"""»!
#

liiiiiifl

Um lote de be
zerras. filhas do
Guaraná.

ir"»i
€

blluilí

Guaraina.
puro Gir.



Fazenda "Sanla Rosa"

VARGINHA

Situada a 4 Km. dist- da

cidade

I.

Vende - se

PRODUÇÃO DE

Gado - Gyr

Cabeça do REPRODUTOR

PAPÃO
4 anos de idade com valor
de CR. $200,000

DIVERSOS

flagrantes

DE LOTES

DE NOVILHAS



Prop. WaLABONSO NoGUEIRAÍ

• Sul de Minas

Fone: 333

CAIXA POSTAL: 104

Vende - se

Gado Nelore

£

A vaca "MOCINHA'

O Reprodutor

"PAPÃO "

MARCA

DA FAZENDA:

l£

JP



5omero (Denòes frota
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dutor
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V a r g i n í) a
Sul òe CDinas

// Rilometros òe dis

tancia da cidade
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8 dias
òe

idade



fasenda ''(Dascatinho'

CDarca : f5. 96

Zelefone: 293
Criação selecionada

de Gado Gir

Coíe òe novi

lhas e vacas

"CõlTR" com

repr. CHOCnO

R

R

R

G

O

n

2

4

J
a

n

I

o

/?

m

e

3

e

s

Outro lote de

novilhas ver

melhas, filh^^
de "CROCDO"

filho de

Cromo



FAZENDA "PEDRA NEGRA
95

I

VARGINTHA - Sul de Minas - Fone { 19.%0

PACHÁ II
PURO GIR, FILHO DE

PACHÁ I

"M/LIONARIO
GIR

T.

48

Is,'

i

FAKIR
GIR

ZEBU'



PROP: CEL. JOÃO URBANO DE FIGUEIREDO FILHO

Criação Selecionada de Gado O ir e Indiibrasll

''CARAMURÜ" ''ASPASIA" "VARGINHA"

''ROMA" E "VARGIA"

Lote belíssimo da criação de INDUBRASIL oo

CEL. JOÃO URBANO DE FIGUEIREDO FILHO

SULTÃO

INDUBRASIL

V 1 ^ }

. -v yí

"GIRAFA"
GI R

UFA

GI R

Proprietário Snr.

evaristo franco carvalho

genro do Cel.

João Urbano Figueiredo FUho

205

GI R

MAR. - 941 49



Targino Nogueira Netto
Vyp\R0INHP\ SUL DE MINEIS

— fllgumas Fotografias do Plantei Gir d.

i

üf-ífí

s

p

Pi

R

T

P

C

E^

T

I

P

R

P

"BE\CP\NE\" repro

dutor de 2 i/z

anos, crio do

Fazenda

Um belo

instantâneo

da cabeça

da cmmRn

Um flagrante interessante do lote de nowiihas e vyocas Gir

7^'



Fazenda «REMfíNSO^
FONE; 45 -- 8 KLM. DF\ CIDfíDE

5r. T/=\R0INO NOGUEIRA NETTO

■. v-Vi «Ç-.-.

T
H
E
n
F\
5

Um
grupo

de
bezerras

da
Fazenda

O indubrazil: DUmBO

Q. bezerro "voador"

filho de "Foruk'

e "Esperança"

«BELGA»

Um lote de nov/i lhas e \jocos do Plantei da Fazenda

'  ■ *'■' '



Propriedade: ^üjua
rdZ6nCld dos IdCnOS ■ aeL Smilu». ̂ etimcU
VARG9NHA - 20 Km. da cidade — FONES - Cidade: 298 e Fazenda: 284

"PIERO"

Repr. G IR

26 Meses

"ESPERANÇA"

Novilha Iiidubriisil

27 Mes«'s

"SEVILHA"

Bezerra GIR

" SELMA"

Repr. Irwlubrasil

"RUBINA"

NoWlba GTR

"TANGO"

Ilepr. Indubrasil

3 1/2 Anos

f  -^4
>4^

^TE de vacas - DO PLANTEL GIR
DA FAZENDA

*  '

^■<nS

â.

m



Como conseguir hôas
mudas de citrus

Agr. LUCIANO GUADaGNIM

Do Coris. Tec. da S. M. Á.

DESENHOS DE DULCE

Como s€ deve edu
car o enxêrto pa
ra a Jornwçào
treta da planta.

Consideramos como 13 o número
de cuidados a serem observados na
produção de boas mudas, isto desde
a escolha da planta que vae fornecer
as sementes para formação de "ca
valos" até a muda pronta para o
plantio em seu lugar definitivo. .São
eles os seguintes, pela ordem do
seqüência:

1.°) lliscolha da planta que vae
fornecer a semente; 2°) Colheita
dos frutos que vão dar as sementes;
3.°) Extração das sementes; 4.°)
Cuidados com as sementes; .5.°)
Sementeiras; 6.°) Cuidados com as
sementeiras; 7.°) Transplante das
mudas para os viveiros; 8.°) Cuida
dos com os viveiros; 9.°) Enxertia;
10.°) Cuidados com os enxertos;
11.°) Educação dos enxertos; 12.°)
Arrancação dos enxertos; 13.°) Em
balagem dos enxertos.

Passemos agora à de.scrição de
cada operação.

E.SCOL1IA DA PLANTA QUE
VAE FORNECER AS SEMENTES

E' lógico que um viverista precisa
produzir boas mudas, pois a con-
currência vae se tornando cada vez
mais forte, de ano para ano, con
tribuindo para a vitória do vive
rista que mais cuidados der às suas
mudas. Estes cuidados devem partir
desde a planta de que onde se tiram
as sementes e que dão origept ao
"cavalo", ao enxerto pronto para
ser plantado era lugar definitivo.
A planta fornecedora de semente
deverá ser sadia c produtiva, com
sementes bem gtanadas e perfeitas.
Como o problema do "cavalo" de
pende das zonas, certamente o vi
verista terá que levar isto em conta,
preferindo aqueles que melhores re
sultados derem. E' de se notar,
entretanto, que o limão Rosa é o
"cavalo" que mais facilmente se
adapta aos diferentes tipos de solo
e de clima, daí a razão do seu em
prego em maior escala. O limão
Rosa além das razões acima, produz

um "cavalo" muito creto, desde
que seja feita uma desbrota dos
ramos laterais.

COLHEITA DOS FRUTOS

A colheita dos frutos poderá ser
feita, com vantagem, em fins de
Abril ou Maio, pois nestas épocas j
as sementes já germinam perfeita- i
mente, por estarem com seu ama- |
durecimento fisiológico completo, a- :
pesar de se apresentarem os frutos
com aspecto não completamente j
maduro. A colheita deve ser feita j
com cuidado, regeitando-se os pe
quenos e imperfeitos. Si alguns
deles forem feridos na colheita,
devem ser imediatamente submeti
dos à extração das sementes ou
então regeitados. Isto deve ser
feito porque sendo guardados junto
com os sadios, fermentam e provo
cam a alteração dos bons. Temos
que observar êste particular, con
siderando que o processo da ex
tração das sementes deve ser feito
com preferência, quando os frutos
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sofrerem ligeira murcha, facilitando-
Se assim a operação que, sendo feita
com os fritos ainda frcscos, torna-se
mais penosa para o operador, em
conseqüência dos óleos voláteis da
laranja.

EXTRAÇÃO DAS SEMENTES
Dá-se início a e.sta operação depois

que os frutos se apresentam mais
ou menos murchos, para maior
facilidade dos trabalhos. A extração
é feita cortando-se o fruto ao meio,
segundo o seu diâmetro transversal
com facas de bambu, para não
gerem feridas as sementes. Logo
depois de cortados são comprimidos
entre as mãos sobre uma peneira
com malhas que deixem passar as
sementes pequenas, retendo a.s de
sejáveis. Nern todas se desprendem
pela compressão, sendo necessário
completa'' o trabalho cora o auxílio
da.s mãos. A compressão dos frutos,
cruando manual, torna-se penosa,
Magoando os dedos nas extre
midades chegam a sangrar, i,n-
nssibilitando o prosseguimento da
P  fa. Pode-se evitar este incon-

jente e tornar a operação mais
^ nnômica, empregando-se maqui-

■ cora cilindros de madeira que,
nf'' 1 gjji .sentido contrário, vão

,ondo os frutos, deles extrain-p.spre" „pmente.s. Estas máquinas
ter niuegas para facilitar adevem ^sltivo.s especiais para

carga • pentes,
amparai a.s
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Na Eylaçao Experimental de J3elo
líorizonte, empregam uma des.sas
máquinas, feita pura o e.sníagamento

Como e Jeila a decapilarão dn cavalo.

lia uva na fahricuÇUO do vinho.
O.s cilindros devem ser espaçados,
de forma a não esmagarem ns
sernenti-s. Mesmo os frutos esma
gados pela máquina estão sujeitos
a nrn repasso manual, sem o que se
perderão muitas .sementes. Para
ealcularino.s, mais ou menos, O nume

ro de frutos necessários a satisfazer
a quantidade de sementes que temos
em vista, podemos dar coino 10
e número de sementes aproveitáveis
om cada fruto. Aproveitando-se
5 mudas destas 10 sementes, chega
mos à conclu.são de que são ne
cessários 200 limões para cada nii-
llieiro de cavalo, no caso de as
sementeiras serem bem preparadas
e tratadas.

CUIDADO COM AS SEMENTES

Ilotirada.s as sementes dos frutos
para que fiquem livres da camada
goroosa que as envolve, será bastan
te deixá-las em vasilhas de barro
ou madeira, cerca de 24 lioras.
Nestas condições passarão por ama
ligeira fermentação que destruíra
a camada gomosa, sendo em seguida
lavadas e secas à sombra, sem qne
colem umas às outras. O secainento
deve ser feito em lugar sombrio
e ventilado, colocando-se as semcn-
te.s sobre aniagens e nunca em
camadas superiores a 2 centímetros.
Depois de secas são passadas em
peneiras de malhas que deixem
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passar as imperfeitas c pequenas,
assim é que se consegue uma semente
selecionada, pronta para ser se
meada.

SEMENTEIR.VS

Secas as sementes, devem ser
logo semeadas, pois o seu poder
germinativo desaparece dentro de
1 a 2 meses, mais ou menos, caso
não sejam submetidas a processo
especial de conservação. Por se-
menteiras, entendem-se canteiros ou
leitos previamente preparatlos, de
preferência em terrenos leves e
pró-vimos à água, para facilitar a
réga que deve ser diária. Os leitos
de areia lavada, convenientemente
drenados, constituem, sem dúvida,
o melhor meio para as sementeiras,
pois neles é naturalmente feita uma
seleção das mndns. alrtifiando e
perecendo as que não possuireni
grandes reservas em suas sementes.
Nestes leitos tamhém o sistema
radicular da muda se desenvolve
mais, o que contribue para melhor
porcentagem de pégas, <piando pas
sadas as mudas para os viveiros.
Nê.ste caso, rlevcrão ser transplan
tadas logo que clicgarem ao seu
porte má.ximo. llá, entretanto,
inconvenientes na utilização dos
leitos de areia lavada. Na hipótese
inconvenientes na utilização dos
leitos de areia lavada. Na hipótese
do plantio das mudas ser retardado
por um atrazo das ciuivas e ãon
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dispor o viverista de água para
réguH, as mudas, chegadas aO fim

du reserva du semente, começam
a definhar, tornando-se impróprias
para o transplante. Estas probabi
lidades podem ser afastadas desde
que os leitos sejam feitos com
partes iguais de terra e areia, sendo
evitadas assim as desvantagens dos
leitos de terra adubada e os de areia
lavada. O Serviço de Citricultura
de Leopoldina conseguia mudas óti
mas cm leitos de areia e terra em

partes iguais. Ocorrendo o atraso
das chuvas, as mudas poderão espe
rar por elas, pois, terminada a
reserva de suas sementes, passarão
a se alimentar do meio. Nestes

leitos o sistema radicular também
se desenvolve bem, o que não
ucoatccc com os leitos de terra

adubada, onde a raiz mestra se
desenvolve muito, em prejuízo das
secundárias.
Quando não fôr permitido ao

viverista a obtenção de areia para
as suas sementeiras, deverá faze-las
nos terrenos mais leves que encon
trar em sua propriedade. Os leitos
não devem ter mais que 1,20 m.
de largura, nem tão pouco rnsus de
6 metros de comprimento, isto para
não dificultar as regas, cultivos e
limpas. Prontos os leitos, são sulca-
dos o em seguida semeados, cobrin-
do-se as sementes com um pouco

Alceu de Paiva Arantes
fazendeiro, criador e comerciante

de gado Zebú
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de terra. Os sulcos não devem
ter mais que 5 cm. de profundidade
e, para facilidade de trabalho, devem
ser abertos com aparelhos de ma
deira era forma de ancinho, com 4
dentes. Para regular a profundidade
dos sulcos esses dentes são assen
tados sobre uma taboa que pode
ter 10 cms. de largura por 1 metro
de comprimento. Esta taboa e
adaptada a um cabo, dando o
aspecto de um ancinho. Os dentes
deste aparelho devem ser espaçados
de 2.5 cms. Ha quem aconselhe
a cobertura das sementeiras. Isto
pode, entretanto, ser dispensado
com vantagens desde que sejam
feitas regas regalares, coaservando
as sementeiras sempre úmidas. A
vantagem da sementeira descoberta
está não só na diminuição do custo
da mão de obra, como também
em que as mudas delas provindas
resistirão melhor ao transplante,
conseguindo-se maior porcentagem
na péga. Também os insetos da
ninhos serão mais ou menos afasta
dos, pois nas sementeiras livres de
cobertura não encontram abrigos,
evitando se assim que as mudas
sejam cortadas por eles.

stacov

/  Como i colocada a es
taca, para a educa-

r  ção do enxerto.

DOS COM AS
[ENTEIKAS

,s sementes comecem
àí deatrode

«deve ser fete
„ sementeiras. P»»
.go das sementes, J
iade de l,errd' «
y aparecido. P ̂
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o mais moderno e confortável da cidade e situado no
seu ponto mais central. Perfeito serviço de restaurante
ó Franceza - com a mais moderna técnica culinária.

Diárias a partir de 25 cruzeiros

Av. Leopoldlna dc Oliveira - UBERABA

a  limpa quando o mato csliver
ainda pequeno, evitando-se assim,
ao arrancá-lo, trazer nas suas raizes
as sementes de limão, como sóc
acontecer quando o mato é arran
cado já desenvolvido. Até à ger
minação das mesmas, as rêgas devem
ser diárias e os cultivos abolidos.
Hepois de germinadas, deve-se dar
início aos cultivos que neste caso
serão ̂  tantos quantos forem ne
cessários. Nesta fase, as regas
ainda devem ser diárias, sendo re-

01,^ ® 2 por semana, à medida
,''"idas vão chegando ao

ênonn ótimo transplante.pL „ /í"® devemos suspender
assim uVa garantindo-sc
forem trTmn?^

transplantadas no viveiro.

e mo^st^^g «^ambate às pragas
para o -^vertr «ogitaçao
sementes germi^ f
verizar toR'""'®' devemos pul-

a sementeira, a sua
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superfície, com calda bordaleza a
1 ou 2 por ccnlo. Este fungicida
deve ser empregado mais 2 ou 3
vezes, depois de germinada a se
mente, pois desta pratica dependem
os bons resultados da sementeira.
O principal mal visado nessas pul
verizações é a podridão do coleto
das mudinbas, mal este imiito fre
qüente. Si se der o aparecimento
do pulgão, caso freqüente nas bro-
tações novas, o combate pode ser
feito corn uma solução dc extrato
de fumo a por cento. Esta
pulverisação deve ser feita em dia
de sol, para que a ação do fumo
seja eficiente. No caso do apareci
mento de depredações feitas por
gafanhotos ou lagartas, serú bastan
te pulverisar as mudas com uma
solução de arseniato de chumbo
que neste caso será na proporção
de 200 gramas para cada 100 litros
dágua. Todas estas dosagens acon
selhadas poderão ser aplicadas sem
receio, pois são muito bem equili-
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bradas c iifiihum mal farão às
raudicniias. Os resultados serão
eficicntíssiiuos.

TRAN-SPLANTK

O transplante <las mudas das
sementeiras tem início logo que o
terreno do viveiro esteja em condi-
ções de recebe-lus. assim como estas
em condições de ser<*m transplanta
das. Os terrenos dos \ i\ eiros devem
ser arados, gradeados e mais ou
menos acertados com uiti prancliao
de madeira, sendo em s(>guida mar
cadas as fileiras e abertos os sulcos
com um sulcador tracionado por
um animal. I.,ogo em seguida sao
adubados, misturando-s(' o adubo
com um cultivador 'de dentes, tam
bém pucliado por um animal. Nes
tas condições, estíimos prontos para
dar início ao plantio da.s mudas.
Estando o temix) favorável, dá-se
começo à plantação, desde que as
mudas atinjam 10 cms. de altura,
porque facilmente esperarão a esta
ção chuvosa, (mntanto que as se
menteiras sejam feitas em !\Taio,
como já foi descrito. Ao dar início
à plantação, será necessário um
homem que, com um animal, uni
sulcador o um escarificador, va
abrindo novamente os sulcos e che
gando terra às mudas com o es
carificador, à medida que a planta
ção for e.xigindo, lembrando-se sem
pre de que os sulcos devem ser
abertos no ato de ser iniciada a
plantação da fileira a que corres
pondem. Procede-sc assim, ̂ para
que seja bem aproveitada a umidade
que, no caso de a plantaç.ao ser
feita sem réga, é fator indispensável
ao sucesso.

A plantação sem réga deve sempre
ter início após uma chuva que tenha
deixado o terreno completamente
úmido. Nos dias por demais quentes
e sujeitos a fortes ventos, os traba
lhos de replanta devem ser suspen
sos, pois, neste caso, maus resultados
teríamos, principalmente pelo pouco
zelo que os nossos trabalhadores
demonstram pelas suas tarefas. As
mudas, antes de serem levadas para
o campo, devem passar por certos
cuidados. São os seguintes;

a) arraiicaçuo — Deve ser feita
com o máximo cuidado, de modo
que as mudas saiam da sementeira
com o sistema radicular perfeito,
sendo logo em seguida envoltas em
aniagem, para não sofrerem com a
ação do sol e do vento direto.
b) seleção — Depois de arranca

das, devem ser transportadas para
um lugar sombrio e livre de vento,
onde serão escolhidas as mais fortes
que são submetidas a uma redução
de folhas sendo as restantes, geral
mente 4 ou 5, aparadas ao meio
para reduzir a evaporação que nesta
operação será inconveniente até que
pegue a muda. Sendo possível
evitar-se o aparo sas raízes das
mudas, é sempre preferível, líntre-

Farinha de

para

Gado
A falta de alimentos mi
nerais nas terras, cálcio e fós
foro, dexddo ao aumento da
produção de animais para cor
te, requer um produto mineral
para completar a alimentação
dos bovinos.
O cálcio e o fósforo represen

tara 75% de substância mineral
do organismo dos animais e
90% dos seus esqueletos e são
necessários paro a cria,
engorda e produção do
leite.

Por isso a Cia. Swift
do Brasil S/A apresenta
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gado forte, sadio, aumentando
a reprodução e o leite.
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tanto, devido, às vezes, ao seu
desenvolvimento excessivo, teremos
que faze-lo, para evitarmos dobras
nas raízes, no ato da plantaçao,
o que deve ser abolido por todos
os meios. Selecionadas e separadas

Enxerto de "borbulha" em T imerlido.

as mudas, seguem para o «ampo,
sempre envoltas em aniagem, donde
serão retiradas a medida que o
operário as fôr plantando. Qualquer
descuido do operário que resulte

na exposição das raizes das mudas;
contribuirá para o insucesso d£
plantação.
Para o alinhamento das mudas

utilizamo-nos de cordéis que orien
tarão a direção dos sulcos, qm
podem ser previamente marcados
com placas numeradas, concorrendr
isto não só para o perfeito espaça
mento das mudas, como tamben
facilitará as anotações, sendo bas
tante verificar o número corres
pondente à última muda em cadf
fila. O espaçamento das chapinhai
pode ser de 35 cms. para o limão
distância esta que facilitará toda;
os operações que seguem ao plantio
O processo do cordão com chapar
numeradas deu ótimos resultado,
nas plantações feitas na Estaçai
Experimental de Belo Horizonte
O mslhor espaçamento entre ar
fileiras é de 1 metro, distâncu
que permite facilidade nos cultivo:
mecânicos.

Aberto o sulco e esticado o corde
ao nível do solo, colocamos peU
sulco afóra, de 10 em 10 metros
mais ou menos, estacas que fara(
com que o cordel não encoste ai
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undo do sulco, mantendo-o a uma
íltura que der nivelamento ao coleto
Ias mudinhas em plantio. Feito
slo, suspende-se o cordel à metade
le sua extensão, de modo que, ao
leixa-lo cair, fique em perfeito ali-
ihamento. Terminada esta opera-
ão, começa-se o plantio das mudas

-jue, depois de colocadas vertical-
; nente na posição da chapinha, re-
' ebem terra de ambos os lados,
;ando-se-lhes um aperto lateral bem
irme, com o fim de fixa-las ao solo
:sta compressão da terra junto às
judas nunca deve ser feita de
ima para baixo, como o mau
perário geralmente o faz, pois assim

cjoriatn t.nrrrííloo .ii

^  ̂ , aoaiIQ

s raizes seriam torcidas

de Belo Horizonte, em anos secos.
E' necessário, entretanto, que seja
feito com cuidado, devendo o terreno
estar sempre em bôas condições
de umidade. Si notarmos que o
terreno vai secando, à medida que
se prossegue á plantação, teremos
que suspender os trabalhos que
serão recomeçados logo que se pre-

, resultandoajííV/.-» *^£5UittlHQO

.  jaí um mau desenvolvimento das
I iuidas.

A. proporção que dois sulcos forem
lantados, o operário responsável

lYiflffiiína i-vncN,.. — *tio serviço de máquina passará
U entre êles o escarificador de
"dentes que chegará às mudas
"  da terra e manterá "fante da terra

cultivado. Este trabalho
frí'®"°nt'o"'maior resultado quanto
i  • oróximo passar o escarificador
fmudínha, pois tem por fim reter
^ '""

modo a manter o terreno sempre
revolvido c livre de crostas. Nestas
condições, o crescimento das mudas
será contínuo e e.xuberante. Bem
assim as desbrotas dos "cavalos"
são tratos que não devem ser es
quecidos, levando-se em conta que
cada ramo lateral da muda repre
senta uma válvula de escapainento
das energias da planta. As mudas,
quando desbrotadas em tempo, cres
cem rapidamente e apresentam-se
eretas, o que constitue uma grande
vantagem para o viverista. Sendo
os citrus plantas muito perseguidas
pelas formigas "Saúva* e "Quem-
quem , necessários se tornam os
extermínios constantes, pois uma
muda cortada nunca mais poderá
ter o desenvolvimento que poderia
alcançar.

Posí
"  de tirar a "borbulha'

d"ade do' solo.fiuiuit
dias após a plantação,

época chuvas. A melhor
bro a ^^®usplante é de Outu-

DeZ ^ - I V* ' .
I V proceder-se a replanta, pois
,  falha existente em um viveiro

« nara onerar o enxerto quencorre paia u
ta sair.

f

ocasião em que

sombrios^^ abundantes e os

oi leito com ótimos
vi A_i

cuidados coivi os VIVEIROS

pltífoina Estação E.xperimental
Em primeiro m

vos que devem culti-
constantes, de

As ferramentas empregadas nas
desbrotas dos "cavalos devem ser
desinfetadas, com o fim de ser
evitada uma infestação de "gomose"
nos viveiros. O melhor será fazer
a desbrota com os brotos ainda
novos, o que pode ser feito com as
mãos, evitando-se assim o inconve
niente das ferramentas. Além das
formigas, todas as demais pragas
devem ser exterminadas dos vivei
ros, pois dêsse cuidado dependem
as bôas condições dos pomares c
o  controle na disseminação das.
pragas.
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ENXERTIA

A cnxcrlia tem início desde que
o "cavalo" alcance o diâmetro de
um lápis. Entretanto, esta realiza
ção é preferivel quando o cavalo
já tem um ano de idade, pois que
nesta ocasião o seu desenvolvimento
permite o aproveitamento da parto
amputada para tutor dos enxertos,
constituindo uma grande economia
para o viverista que nem sempre
conta com estacas para os. seus
viveiros. A altura do en.xerto, neste
caso, será a um palmo do chão.
A enxertia deve sempre ser feita
do lado, voltado para o sul de
"cavalo" para evitar-se os inconve
nientes da ação secante do sol sobre
a borbulha. E' este um particular
pouco observado pelos viveristas,
apesar da sua capital importância.
A enxertia preferida na multipli

cação dos citrus c, em geral, por
borbulha em "T" invertido. Como
amarrío pode ser empregado o fio
de algodão, desde que não seja
muito fino que, neste caso, estran
gularia o enxerto. Era experiências
levadas a efeito na Estação Ex
perimental de Belo Horizonte, foram
feitos enxertos à altura de 1 metrO,
evitando-se com vantagem o em
prego de tutores e também os
araarríos constantes, até que che
guem à altura de 1 metro. Este
método também contribue para um
ganho de tempo, pois, para nós,
em nada adianta que o fuste do

enxerto seja próprio ou do acoalv","
Esta enxertia tem sido feita somente
para a multiplicação da laranja
cipó, mas o nosso plano é aplica-la
em todas as variedades de citi'us,
sendo para isso necessária a educa
ção rigorosa do "cavalo" que, sendo
de limão, facilmente se conseguirá
uma planta ereta e de crescimento
rápido. Como da borbulha escolhida
para a enxertia, depende a produção
do enxerto, é lógico que ela deverá
ser escolhida com rigor. O enxerto
nada mais é do que uma continuação
da árvore que produziu a borbulha
c como estas árvores tanibém podem
ter ramos improdutivos, chamados
"ladrões" é claro que si tirarmos

V

UDJE
SORRINDO ̂

PEITORAL
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PELOTEHSE

borbulhas nestes ramos, os resulta
dos na produção dos enxertos serão
os mesmos que os conseguidos na
planta mãe.
As árvores fornecedoras de bor

bulhas devem ser sadias, produtivas
e ter as características da variedade
que se deseja multiplicar. As estacas
de borbulhas serão tiradas nos ramos
mais produtivos e devem ser da
última brotação, si a planta estiver
de repouso ou da penúltima, si
estiver em franca vegetação.
borbulhas assim escolhidas terão
mais vitalidade e terão desenvohu-
mento imediato, logo que for de
capitado o "cavalo". Si o viverista
fugir dessa norma aconselhada, tera
que notar os inconvenientes creados
por si mesmo nos seus xãveiros.
.\contecendo que as borbulhas ve
nham de fóra, devem ser embaladas
em pó de carvão vegetal, prexaa-
mente umedecido, em caixão de
madeira. Constitue esta a melhor
embalagem para borbulhas. A aber
tura do "T" que vae receber a
borbulha deve ser feita com cani
vetes limpos, com bom corte e
livres de ponta aguda. O corte
deve ser feito de modo que a parte
lenhosa do "cavalo" não venha a
sofrer o que é quasi inevitax'el no
caso dos canivetes de pontas finas.
Faz-se primeiramente o córte verti
cal e depois o horizontal, sendo este
feito de baixo para cima, de modo
a dar uma movimento giratório a
lâmina que realize o levantamento

íéenrique Jacinio ̂ emandeé
Cotnpf^cicLor' t vendedor de gado
^íno Zebn e negocianíe de iropaó

'Tiua São óebaéiião, 156 Ribeirão ^reío
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dos lábios da incisão, suavemente,
facilitando-se com isso a introdução
da borbulha, sem que seja necessário
o canivete para levantar a casca
do "cavalo" o qual, para estar
em condições de ser enxertado, deve
soltar a casca facilmente; em caso
contrário, não deve ser praticada
a enxertia. A melhor época para
a enxertia da laranja é o período
de Setembro a Janeiro que produz
enxertos de crescimento rápido e
robustos. Sendo necessário, porém,
fazê-la fora desta época, pode-se
fazer, desde que o "cavalo" solte
a casca com facilidade. Entretanto,
o enxertos obtidos neste caso não
terão o mesmo desenvolvimento que
os outros. O bom tamanho da
borbulha é de .3 cms. mais ou menos.
As estacas que vao fornece-las de
vem seguir para o campo protegidas
por aniagem umidecidas donde o
enxertador as vae retirando a medi
da que fôr necessitando. Ótimos
resultados se obterão, quando estasrebuitc* rií^cínfetadas por uma

snxerto. 'o.„a nademos
le cobre em 1 IMo àejgn po

,cT.íínS'.d.-S<.

das e.stratificadas e pegam melhor
uo ato da en.xertia.

Quinze dias após a enxertia, po
deremos dar início ao desamarrío
dos enxertos e decopitação dos "ca
valos". Consi.ste essa decapitação
em cortar os "cavalos" logo acima
da borbulha, em bisel, operação
esta que vem forçar a .sua brotação.
Quando os "cavalos" são vigorosos,
a enxertia feita no tempo adequado
e as borbulhas novas, o enxerto
desenvolverá com rapidez atingindo
a ̂altura em que sofrerá a primeira
póda de formação, dentro de 3 a 5
meses, conforme os tratos culturais.

CUIDADOS COM OS
£x\XERTOS

faz-se a desbrota do "cavalo" e
cooca-.se em cada um o seu res-

Consiste este em

nartf.^'' madeira, bambu ou a
metro cavalo coni 1
do lado que .são colocadas
Nêssestu?^!? à incisão do enxerto,
os enxert sendo amarrados
cresccndo^H ^ P''oporção que forem
uma educn ~ "'odo a darem à planta
entretanto E' de se notar,

'  que /te seradotad

Logo que os enxertos brotem.

a a "o caso de ser
1  metro o '^''ertia na altura de- "íciro, no/i j

emprêgo do t dispensado o
mente dar °''' restando-nos so-ixj.c>ul<C dar rv » 1 ^

dos enxerto- 1 Podas de educação
de amputado 'íí ̂ '''^endido, depois

®  cavalo" acima da

borbulha. As desbastas dos enxertos
e cavalos devem ser contínuas e
sempre feitas com os brotos ainda
novos, nêste caso, manualmente.
O "cavalo", entretanto, deve ser

desbrotado com um canivete limpo
e amolado, procurando-se extirpar
completamente as suas gemas de
brotação, de modo a evitar O mais
possivel que venham a brotar de
novo. As desbrotus são feitas até
que os en.xertos. atinjam I metro
de altura, mais ou menos, épocâ
em que sofrerão a primeira poda
de formação que, nêste caso. será
a 1 metro do solo. Os cultivos
constantes dos viveiro.s suo cuidados
que não devem ser esquecidos pelos
viveristas. pois deles depende o
bom desenvolvimento dos en.xoctos.
Estes cultivos retêm a umidade
do solo e eqüivalera quasi a uma
réga. O combate^ às pragas e às
moléstias são indispensáveis para
se obter bom êxito. Para os cocideos.
em geral, pode ser empregada «
emulsão de querosene com 1"/'' de
extrato de fumo. Para os ofidios
as soluções de fá"/" de extrato de
fumo oferecem ótimo combate em
dias de sol. Para as goinoses, é
recomendável o extermínio das mu
das completamente atacadas e a
raspagem do tronco na parte infeta-
da, das que puderem ser tratadas,
seguindo-se urna desinfeção com
uma solução de creolina ou o em-
pcêgo da pasta bordalesa.
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apresentarem

"arnniK' pelas abelhas
ninhoa n ,^?^'e-se dar caça aos seus
7nrtZ aos viveiros. Asdevem ser combatidas com

'  a laranjeira ser uma
^ít^mas prediletas. As

g rtas também ocasionam grandes
estragos aos enxertos, devendo ser
ca adas ou então combatidas com
pulvensaçoes de arseniato de cbum-

ínà r! 200 gramas por-100 htros dagua.

EDUCAÇÃO DOS ENXERTOS

Dá-se início à educação logo à
colocação dos tutores. Estes têm
por fim não só suster as mudas,
neutralizando os efeitos maléficos
do vento, como também servem
para dar a educação ereta do enxer-

Brotados os enxertos, vão sendo
desbrotados e amarrados aos tutores,
4  .'"'^dida que forem crescendo.
Atingindo a altura de mais de 1
metro, dá-se-lhes a primeira poda
QC forniHção. T^ogo ein seguida
emiiirSo brotações lutOfUiS quO «OrSO
^ "hiimuas, deixando-se apenas 3 ou
4 brotos bem d islribuidos e nunca
gSmeos, pois neste caso viriam a
se quebrar, quando os enxertos
entrassem cm produção. Estes
brotos devem partir no mú.ximo
a um palmo abaixo da primeira
poda. A segunda poda de formação
ja^será nos brotos emitidos pela
ação da primeira, bem entendido.

nos ramos deixados. A sua altura
será a 30 cms. da primeira {>oda.
Feita está, os ramos brotados da
primeira emitirão novos brotos, de
vendo ser eliminados alguns, dei
xando-se também 3 ou 4 somente.
A terceira e última poda de forma
ção será a uns 20 cms. acima da
segunda e deverá ser feita quando
o enxerto fôr arrancado. Durante
o período por que passa a educação
do enxerto, os brotos não visados
à formação devem ir sendo elimina
dos. No caso de ser adotada a
enxertia a 1 metro de altura do
solo, daremos a primeira poda a
1,20 m. do solo, a segunda a 30
cms. da primeira e a terceira, no
ato da arrancação, a 20 cms. da
segunda, sendo os cuidados da des-
brota os mesmos adotados no en
xerto baixo.
Todas estas podas devem ser

feitas com réguas marcadas, para
que os enxertos conseguidos sejam
completamente uniformes.

Ann\NCAÇÃO DO ENXERTO

Chegando os cnxertOS flO íilll da
sua formação, estüo prontos para
serem arrancados. A melhor época
para ser processada a arrancação
é nos meses do Julho, Agosto,
Agosto c Setembro, época em que
os enxertos estão em repouso, por
tanto com grandes reservas. Além
disso, logo após o plantio, serão
beneficiados pelas chuvas. No caso

dos enxertos serem arrancados sem
torrão, a melhor época será em
Setembro, quando as chuvas estão
prestes a cair, garantindo-se assim
a sua pega no pomar. Pode-se,
entretanto, proceder á arrancação
em qualquer ocasião, desde que os
enxertos se destinem a pessoas ze
losas, considerando-se que o sucedo
da plantação depende da técnica
com que é feita. Um enxerto de raiz
lavada, por exemplo, si ao ser
plantado receber a água necessária
para firmar as suas raizes na terra
por ocasião do plantio, nada vem
a sentir, devendo ser também ob
servado que não recebam sol direto
nas suas raizes, nem que sofram
a ação dos ventos. As plantações
em épocas impróprias, muitas vezes
são necessárias. Nêste caso, a bôa
réga por ocasião do plantio, e mesmo
outras de espaço em espaço, não
podem ser descuidadas, principal
mente si a estação fôr seca. A
brotação do enxerto recem plantado
é certa, visto ser a laranjeira uma
planta vivaz.
O sistema de raiz lavada é mais

ecouôiuico tanto para o vivcrista

como para a parle aquisitiva. Rara
o vivcrista, porque os trabalhos
são simplificados e com pequCBOS
volumes poderá expedir grandes
quantidades de mudas. Para o
comprador, porque gastará nienos
nos transportes das mudas. Além
disso, este processo evitará, com
mais rigor, a disseminação de pragas

JjeMOjà' OHviGHdcL
COMPRADOR E VENDEDOR DE GADO

ZEBÚ

chAcara sta. tereza
a 3 quilômetros da cidade

RIBEIRÃO PRETO R. Marcondes Salgado, 98
EST. DE S. PAULO
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e moléstias, visto as mudas serem
despachadas sem terra e sem folhas.
No nosso Estado, por exemplo,
vMÍas zonas em que não existia
a grama fina, o trevo e a tinrica,
estão hoje completamente invadidas
destas hervas, graças à importação
de mudas com torrão. Antes de
se dar início à arrancação dos
enxertos, pelo sistema de raiz lava
da, tiram-se-lhes primeiramente to
das as folhas, depois de ■ dada a
última poda de formação; em segui
da são arrancadas com ferramentas

apropriadas, tais como enxadão ou
chibanca, de modo que as raízes
saiam da forma mais perfeita pos
sível. Depois disto, são envolvidas
em aniagem molhada e transporta
das pau-a o lugar onde receberão a
embalagem adequada. Quanto às
mudas de torrão, devera ser também
arrancadas com o necessário cuida
do, de modo qpie os blocos saiam
perfeitos. Esta arrancação deve
ser antecipada pela última poda de
formação, assim como as mudas
livres, libertadas dos respectivos
tutores. Nesta arrancação deverão
ser empregadas as chibancas ou
enxadões, auxiliados por uma pá
de corte que servirá para dar o
tamanho desejado ao bloco, como
paua amputar de um só golpe a
raiz mestra da muda. Estes blocos
devem ter no mínimo 20 cms. de

diâmetro por 30 cms. de altura.

1  Arrancados os enxertos, com seu
respectivo torrão, são imediatamen
te postos em jacás ou submetidos
à embalagem com capim, sapé ou
qualquer outro material aproveitá
vel, devendo, logo depois, seguir
para a casa de embalagem, onde

i  serão imediatamente regados.

EMBALAGEM DO.S ENXERTOS

Dois métodos de embalagem são
comumente empregados para os ci-
tros: com bloco e de raiz lavada.

O sistema de bloco é o mais
empregado e também o mais ade
quado ao nosso meio, considerando
que os nossos pomaristas ainda não
proporcionam o cuidado necessário
ao sistema de raiz lavada que deveria
ser o preferido, não só por evitar
a disseminação de pragas e molé-sti-
as, como por tornar os trabalhos
de plantação mais simples. As
mudas com blocos estão prontas
para o despacho, depois que tenham
permanecido em ripado ou em casas
de embalagem pelo espaço de oito
dias, com régas diárias. Nestas
condições podemos garantir a sua
resistência para grandes viagens.
Quando' a embalagem fôr feita em
balainhos (jacás) melhor seria cobrir
a parte exposta do torrão com uma
camada de capim, seguro ao jacá
por meio de arame. Assim garanti
remos por mais tempo a umidade
e evitaremos que os blocos percam
terra durante a viagem. As mudas
de torrão, quer em jacás quer
embaladas em capim, podem ser
despachadas livres de engradados.

Para a embalagem de mudas de
raiz lavada, os cuidados são maiores.
As mudas, depois de conveniente
mente podadas, livres das folhas,
arrancadas e já na casa de embala
gem, passava por uma poda rigorosa
das raízes, onde serão eliminadas
todas as partes feridas na arranca
ção. Em seguida, são lavadas e
submetidas a um banho de água
e argila, ficando prontas para serem
postas nas caixas. Estas caixas

tem por dimensão 45 x 45 cms.
de diâmetro, por 90 cms. de altura
e devem ser feitas cora madeira

leve para não encarecer o írete-
Comportam até 100 enxertos, mas
será preferível que a sua capacidade
seja apenas para 50 enxertos. Um
lado dessas caixas deve ser pregado,
depois que forem carregadas. Deste
lado poremos primeiramente uma
camada do fita de madeira umide-

cida, seguida de outra camada de
musgo também umidecido. Feito
isto, vamos colocando os enxertos,
protegendo as suas raízes com mus
go, até que perfaçam o total deseja
do, cobrindo-se finalmente com pa
lha ou pedaços de troncos de bana
neira a parte das raízes de modo a
reter a umidade.

Colocado o último enxerto e prt>-
tegidas as suas raízes pela camada
de palha, pregamos o outro lado
da caixa e protegemos a parte supe~
rior dos enxertos cora aniagem,
parte esta que fica por fóra da caixa.

Nêste estado, estão os enxertos
aptos a serem despachados e con
servam-se assim por mais de um
mês. E' preciso observar-se que o
musgo seja posto somente na parte
das raízes, ficando os caules livres
e arejados. Para o plantio, é bastan
te que procedamos inversamente à
embalagem: livramos os enxertos
da aniagem que envolve a sua parte
superior, tiramos em seguida uni
lado da caixa, por onde iremos
retirando os enxertos, à proporçAo
do plantio, afastando-se, aitiai, a
ação direta do sol e do vento sobre
as raizes.

Esperamos, com o presente tra~
balho, dar uma orientação clara
aos que se interessam pela multipli,
cação dos citrus.

filho d.-* Sobera,.,,.

Oi desejar adquirir um
reprodutor realmente

fino ou um lote de be
zerros corno estes, das
mais reputadas marcas
da Raça Gir, procure

ElRiPEDES FUBT/IDO
Rua Slo. Antonlo - Fone 1778

Procure vê-los, gem compromisso, u

chácara do lalau
UBERABA
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Fazendas "Laranjeiras" e "Floresta99

UBERABA MINAS GERAIS

Proprietário: Rodolpho Machado Borges

"BANJO 11" - fillio do Bunjo I, com 13 meses d© idade«
produto dn Fazenda ̂ ^Laranjclras^*

'BORBOLETA III" - filha de Banjo T, com 10 meses do
idudc, de criação da Fazenda "Laranjeiras"

Linhagem perfeita e

uniformidade absoluta,

oriundas de uma paci

ente seleção, de mais

de 40 anos, de gado das

raças indianas

GIR e NELORE

Animais inscritos nos

Livros de Registro Ge-

nealôgicos da Soe. Rural

do Triângulo Mineiro.

t

"BANJO I" - puro sangue Gir, tipo Catidvar, com 4
anos de idadc^ de cuja deccndência salientam-se os óti

mos raçadorcs da Fazenda "Laranjeiras".

O proprietáiio das Fa

zendas "Laranjeiras" e

"Floresta", criador bra

sileiro, foi quem expor

tou para o goA'^erno da

República do Peru um

conjunto de 46 animais

de sua criação, o que

vem demonstrar a ex

celência do seu plantei.

"MARAJjÍ" - p. s. Gir, com 12 meses de idode, fi"""
de Banjo T, primeiro prêmio na Exposição do

'Banjo II" - num grupo de bezerros p. s. Gir, com 11
meses de idade, pertencente a família Banjo I.

o CRIADOR QUE NUNCA ABANDONOU A PRATICA
DA SELEÇÃO DAS RAÇAS PURAS INDIANAS
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SYòssa SC!" êxposição~<^eiva
^ ̂gvo~S^ecuária

TREZENTAS E CINCOENTA RÊSES INSCRITAS NOS 15 PRIMEIROS

DIAS DE INSCRIÇÃO - ALTAS AUTORIDADES FEDERAIS E ESTA

DUAIS COMPARECERÃO - AS COMISSÕES DE HONRA E DIRETORAS

Como acontece, sempre in cres
cendo, todos os anos, já é enorme
o interesse despertado, por toda a
parte, pela realização da Exposição
•eeira Agro-Pecuária de Uberaba,
anual e, assim, desta ves, o nosso
décimo certame.
.  Cirande já é o número de rezes
Wscrltas, pertencentes aos criadores,
de Minas, S. Paulo, Goiás e Estado
do Rloj bastando dizer que o seu
numero atingia, no vigésimo dia
de abertura de inscrição, a apreciável
cifra de 344 animais, assim distri
buídos:

Dr. João Henrique, 4; Euclides
Rufino de Abreu, 1; Virgilio Pinto
da Cruz, 8; Nelson Francisco Ri
beiro, 3; Bruno da Silva O. Júnior,
2; Henrique Vieira Silva, 2; Alcipio
da Silva Oliveira, 1; Mario Recife,
4; José Barbosa .Souza, 7; Antonio
Santos, 2; Francisco Recife Júnior,
6; Teofiio R. da Cunha, 1; Flavio
Sabino de Freitas, 2; Antonio Joa
quim Barbosa da Silva, 1; Augusto
B. Branco, 1; Amancio Terra, 1;
José Barbosa .Souza, 6; Euclides
Prata dos .Santos, 4; Dr. João
Rezende, 10; Fábio Máximo Jun-

•ív. ■ >J. yV' Jf ví»

m

TUPAN, campeão Gir do certame passado,
propriedade do dr. Mozart Furtado e Adro-
aldo C. Campos, Fazenda Conquistinlia.

INDO A UBERLÂNDIA
'  HOSPEDE-SE NO

PÁLACE HOTEL
avenida floriano Peixoto

queira, 14; Ranulfo Borges do Nas
cimento, 4; Natal Rocha Primo, 5;
Pedro Conti, 4; Camilo Nunes Filho'
2; Nicolau da Costa Godoi, 5;
Eucrisio R. da Cunha, 1; Adelino
Borges de Araújo, 1; José Barbosa
Souza, 1; Joaquim Marajó de Car
valho, 6; Mario de Andrade Cunha,
2; Jorge C. de Abreu por Fazenda
Indiana, 4; Mario Borges de Freitas,
2; ílelio R. da Cunha, 1; Dr. Luij
liumberto Calcagno Júnior, 7; Ro
dolfo Machado Borges, 15; Vicente
R. de Oliveira, 4; João Martins
Perez, 2; Antonio Souza, 2; Torres
Homem Rodrigues da Cunha, 15;
Olinda Arantes Cunha, 15; Dr
Carlos Smith, 3; Joaquim Machado
Borges e Dr. Alirio F. Nunes, lO;
Miguel Nunes Gonçalves, 5; Ibran-
tina Oliveira Pena, 12; Djalma
Ribeiro O. e Silva, 3; Jorge C.
Abreu por Sérgio da Rocha Miran
da, 7; Jorge C. Abreu por Fazenda
Guzerath Ltda. 6; Mario de Almeida
Franco, 15; Eduardo José Bernar-
des, 4; Lourival de Oliveira,
José Miranda, 1; José Barbosa
Souza, 1; Frigorífico Anglo S/A., 3;
Chair Nogueira, 1; Bruno Silveira]
2; Veríssimo Costa Júnior, 3; Latif
Miguel Miziara, 1; Antonio Zeferino
dos Santos Júnior, 2; Guiomar Ro
drigues da Cunha, 9; José Ferreira
Borges, 9; Nabor Abadio de Olivei
ra, 4; Silvino Rocha, 2; Dr. Jorges
A. Franga e Athayde Alonso, j.
Alcides Gomes Junqueira e Aristo!
des Gomes Junqueira, 1; Walioj.
de Castro Cunha, 1; Geraldo Paiva
3; Irineu Borges de Freitas,
Antonio Joaquim Barbosa da Silva'
2; Afranio Machado Borges,
Dalvo R. da Cunha, 3; Aurelinò
Luiz da Costa, 1; Silvino Rocha, l;
Antonio Viana, 3; Duarte de Castro
Cunha, 2; Irineu Borges de Freitas,
1; Dalvo Rodrigues da Cunha, 4]
Dalvo Rodrigues da Cunha, 4; An
tonio Vianna da Cunha, 1; José
Eduardo Ferreira Sobrinho, 12; e
João de Abreu Júnior, 15, num
total de 344.

A CONCURRENCIA

A concurrência de expositores,
terá parelhas com a afluência de
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visitantes, pois, ainda no meado
deste mês de Março, já todos os
principais hotéis tinham reservada
toda a sua lotação para os dias
que antecederão e para os em que
vae realizar a X.» Exposição Agro-
Pecuária de Uberaba.

AS COMISSÕES

A comissão de honra da nossa
X.» Exposição, além do Chefe do
Governo, snr. Getúlio Vargas, que
é seu presidente benemérito, tem,
como presidente os snrs.:

.  ' ■•' •í
.  . ' v'í'Ev.'<^ 1

Ministro Apolônio Sailes, Go
vernador Benedito Valadares Ri
beiro, Interventor Fernando Costa,
Interventor Pedro Ludovico Tei
xeira, Interventor Júlio Muller, In
terventor Amaral Peixoto, Ministro
João Alberto Lins de Bttrros.

E, como membros, os snrs.:
Dr. Lucas Lopes, Dr. Carlos

Martins Prates, Dr. Alcides Gon
çalves, Dr. Melo Moraes, Dr. Mario
de Oliveira, Dr. Edison Alvares,

Dr. Mario Telles, Dr. J. M. Soares
de Gouvea, Dr. João Cláudio de
Lima, Dr. Joaquim Sampaio Vidal,
Dr. Raul Santos, Dr. Álvaro Na
varro Ramos, Cel. João de Almeida,
Dr. Eduardo Olimpio Machado, Dr.
Paulo Salvio, Dr. Altamiro Miranda
Pacheco, Dr. íris Meinberg, Dr.
Durval Garcia de Menezes, Dr.
José Martins Prates, Dr. taldemar
de Oliveira Costa, Dr. Sandoval
de Azevedo, Dr. Assis Chateau-,
briand, Sr. Quintiliano Jardim, Sr.
Nicanor de Souza

COMISSÃO DIRETORA : —
Fábio Máximo Junqueira, Licinio
Cruvinel Ratto, Delcides Cruvinel
Borges, Pilades Prata Tibery, Ra-
nulfo IBorges do Nascimento, Dr.
J. R. Calheiros, Dr. Donorte André.

COMISSÃO DE FORRAGEM:
— Dr. Afonso Ribeiro Pires, Bene
dito Barboza Canabrava, Guiomar
Rodrigues da Cunha.

COMISSÃO DE PUBLICIDA
DE: — Celso Rodrigues da Cunha,
Antonio Alceuraz Pires, Mario de
Almeida Franco.

COMISSÃO DE RECEPÇÃO:
— Alberto Alartins Fontoura Bor
ges, AJyrio Furtado Nunes, Dr.
Armando Cruvinel Ratto; Tesourei
ro geral — Antonio Alcarraz Pires.

COMISSÃO .\UXILIAR: — Dr.
Romulo Joviano, Dr. Antonio Tei
xeira Viana, Dr. Geraldo Carneiro,
Dr. Oswaldo Emerich, Dr. Leogevil-
do Pereira, Dr. Otto Pêssego, Dr.
Belizario Fernandes Tavora, Dr.
Oswaldo Nogueira Corrêa, Dr. João
Barisson Villares, Dr. João Veiga,
Dr. Jayme Bernardes Cotrim, Dr.
Rafael Chrisostomo de Oliveira, Dr.
Alfeu Reveilleau, Dr. Waldemar
Raythe Queiroz e Silva, Dr. Epita-
cio Pessoa Sobrinho, Dr. Guaracl
Duque Catão, Dr. Cândido Pereira
Lima Filho, Dr. Joaquim Braga,
Dr. Oscar Lamunier, Dr. Joaquim

BAR E RESTAURANTE

RIBAMAR
tiO mais central da cidade"

COSINHA
DE

PRIMEIRA ORDEM

GRANDE STOCK DE
finíssimas bebidas

NACIONAIS E
EXTRANGEIRAS.

AMBIENTE PURAME.NTE
FAMILIAR

FONE 1273

UBERABA

Rocha Medeiros, Dr. Jorge Crou-
zeilles, de Abreu Dr. Hilton Telles
Menezes, Dr. Octacilio Mundim,
Dr. Dario Alves Costa, Dr. Jose
Geraldo Bicalho, Dr. Geraldo Mon
teiro de Castro, Sr. Francisco Neves
Sr. Gerson Prata.

AUTORID.4DES QUE
ESTARÃO PRESENTES

Devidamente convidados pela
S R. T. M., vários são os Inter
ventores de Estado e numerosas
as altas autoridades federais e es-
tadoais que comparecerão ao cer
tame.

INSCRIÇÕES

As inscrições
recebendo-se, até 10 de A
ximo, a quota suplementar.

Em cima: CACIQUE,
campeão Indubrasil
da ultima exposição,
propriedade do Cel. Ge-
raMino R. cia Cunha,
Faz. Rio do Peixe.

Ao lado: Vista parcial
de alguns dos pa
vilhões destinados
ao gado, no Parque
"Fernando Costa".
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Dr. João Volpe
fazendeiro, criador e comerciante de gado

fino das Raças Indianas e Tipo Indiil>rasil.

Fazenda "SANTO ANTONIO DO ATONTE ALTO"
IBITIRAMA - C. P.

íícsideiicía: llua Dr. Joaquim - JABOTICABAL

BANCO PO BRASIL S/A
RUA ARTHUR MACHADO, 23 — UBERABA

TELEFONES — GERENCIA - 1-722 — PORTARIA - 1-071

COBRANÇAS — DEPÓSITOS — EMPRÉSTIMOS — CAMBIO — CUSTODIA — ORDENS DE PAGAMENTO

Taxa das Contas de Depósito :
Populares (Limite de Cr.$ 10.000,00) 4°/® a. a.
Limitados (Limite de Cr.$ 50.000,00) 3®/® a. a.

(Sem limite) - 2®/® a. a.

depósitos a prazo fixo DEI»OSrTOS DE AVISO PRÉVIO
12 meses. . 90 diaa 4J^®/® a. a.
o meses gO dias .......... 4®/® a. a, '

30 dias 3J^®/® a. a. j

CONTAS A PRAZO FIXO, COM PAGAMENTO MENSAL DE JUROS :
"  a. a. 12 mSsea 4}4»/° a. a.

ArFIMrTAQTTM MATRIZ: — RIO DE JAN15IRO
corréstondpntc=®,,9^p"ais dos estados e principais praças do país.siondeNTES nas principais praças do pais E do EXTERIOR.

CARTEIRA DE CREDITO AGRÍCOLA F nviniTCT-r,
mesto agro-industrial. Empréstimos a — Empréstimos a lavradores, para custeio de entre-safra e aparelha-
reihagen* e compra de matéria prima. naelhoria doa rebanhos. Empréstimos o indústrias, para amplíacuo de sua apa-
_ i^etras hipotecárias

. Crt 5.000,00 —, teemf'^H^^^^à!'^ofi,Sw'^^?^®®RASIL,dosYaloreadeCr$100,00, Cr$ 200.00, Cr$ 500,00, Cr» 1.000,00
São emitidas ao prazo mSzimo de 20
Seus juros, de 5®/» ao ano, pagaveis por S Rquidaveis por via de sorteion anuais.

Mtão isentos de quaisquer impostos, taxas, selos, contril ■ x *®qsões de 6 em 6 mSses, em 31 de Janeiro e 31 do Julho de cada auoOecreto-Lei n.® 221, de 27 de Janeiro de 1938. ^"*ç5ea ou outras tributações federais, estaduais ou municipais, de acõrdo com
^ ̂  Preferem a quaisquer títulos do dívida «n •

— Em fianças á F^enda l^blica ^^^Braféria ou privilegiada e podem empregeu'-se:
— Em fianças criminab e outras
— Na conversão de bens de menores, orfSos » •
— No pagamento dos juroa das prestações j-j . d
São negociáveis em qualquer parte do terrií^ «"Pptecâriaa concedido pelo Banco,ouo ucgucm.ou, ■. lerriiono nacional e cotadas em Bolsa.
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Sebastião Ferreira
ZICO

Criador e Comerciante de gado

Gir - Nelore e Indubrasil

FAZENDA SANTO ANTÔNIO

Av. Denjamin Conslãlli, 45 • Jaboticabal - C. P

FRANCISCO BOTTINO

Criador o negociante

de gado fino - Zebú

FAZENDA QUIRINO

ÀY. Benjamin Constant, 74 • Jaboticabal - C. P.

MAR. - 941



Frdn Fl ó r iCISCO 1 1 o r 1 o

I  I I Fazendeiro, Criador e Comerciante de Gado /ebii

FàZENDà "STO. àNTONIO"

ar?'-"'

Rua Euclides da Cunha, 2 )ÀBOTICÀ13ÀL - C. P.

ARMAZÉNS GERAIS MAGRI, S. A.
RIBEIRÃO PRETO - C. M.

MATRIZ:

Rua Lafaiete, 1 - Caixa Postal, 414 - Fones: 877 e 955 - End. Teleg. "Cafealgo"

FILIAL:

BARRINHA - C. P.

Junto à estação Cia. Paulista - Desvio "Magri" -Fone: 3 - End. Teleg. "Cafealgo"

ARMAZÉNS PRÓPRIOS PARA DEPÓSITO DE ALGODÃO, CAFÉ E CE

REAIS. MAQUINÁRIO COMPLETO PARA PADRONIZAÇÃO DE CAFÉ.

Encarregam-se de obter financiamentos sobre mercadorias armazenadas.
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■ ■ X

cCeònxUxs. de OUdo-
COMERCIANTE DE GADO FINO

DAS RAÇAS INDIANAS

R. São Sebastião, 113 JABOTICABAL - C.P.

I I I

BONITO GRUPO DE EXCELENTES VACAS DA RAça
GIR, PERTENCENTES AO PLANTEL DE CRIAÇÃO Da

UTMM DA Oi(A : Otmi sMuee.
SETE L/lGÔiVS - E. F. E. B. • criador de gad o F I N

MAR. - 911
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ia n elo 7e r r a r i

Gomfyrador e vendedor de gado

Qir ' '^lelo re e ÇJnduG rasil

S^v. general ̂ licério, 3^ ^aÊofica£al - G. '3̂.

Banco Mineiro da Produção S. A,
CAPITAL Cr. $ 50.000.000,00

SÉDE :

Belo Horizonte

FILIAL :

Rio de Janeiro

Agências e Correspondentes em todo Estado de Minas Gerais

Depósitos garantidos pelo Governo do Estado

de Minas Gerais — i^^i n.® 1«T de IO-9-1937

Agência de Uberaba
avenida LEOPoldINO de oliveira

70
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BEilEDITO mm

Criador e Comerciante de

gado dos roças Indianas.

FAZENDA SANTA RITA

\m ro\ST/\^T, lo? • jiboticibu - c. p.

o VALOR DOS REBANHOS...
está na qualidade e na saúde dos animais. Esses problemas

são de facil solução, com os novos produtos "TUPI".

ANACOCOS : á base de Sulfanilamida, resolve toda e qual
quer infecção; septicemias, post-partuin ou post-abortum, faringites,
cistitis, jilelitis, etc.

ZOOCALCiO: maravilhoso após a administração de sôro san
güíneo, combate a pobreza de cálcio das rações balanceadas, a cara
inchada" e a j^aralisia post-i^artum.

SUDURESINA; (Sangria branca) é indicada no aguamento
agudo; na gripe ou influenza^ dos orgãos internos; na insolação; nas
intoxicações alimentares e como purgativo eficaz.

E' da conveniência do bom criador conhecer estes tres pro
dutos em caixas de 5 e 10 ampolas- Resultados seguros.

DISTRIBUIDORES:

D. R. Marinho & Cia. Ltda. - Caixa Postal, 3494 - £âo Paulo
E NA federação DOS CRIADORES

Em Uberaba: Alexandre Campos Sc Cia,

MAR. - 911 71
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.'/A:.'

A' esquerda -
M I N EI R O, í/a
fía(;a Gir, com
^ anos e, á di
reita AVARÉ,
garrole Indíi-

brasil, com 18
mezes.

..

t  tf

£im baixo: o

Touro da Raça
Gir MOLOTOF,

com 3 ̂l2 anos
e  o garrole

A V A R É, visto
de lado.

fazenda da estiva
Criaçõ-O de Gado Gir e Indubrasil, .fiiuada
a 28 quilômetros da cidade, por rodovia,

proprietário

]oào Argemiro Corrêa
^  A/f^Ê-Êt ri^ T7 ^ ̂  j rh j -mwMun. de Uberaba - Minas

'f
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(Jriação selecionada de gado das raças

GIR - iMELORE - INDUBRASIL, em

um grande plantei, por

J. DUARTE

em sua aprazível fazenda

GRANJA PARAIZO

situada a 3 quilômetros da cidade

JABQTI CABAL

Est. de São Paulo

RESIDÊNCIA:

General Glicério, 17

MAR. - 91 í
P-O

i o



FAZENDA

TRES BARRAI

JABOTICABAL - C. P.

t

AlO lado, apresenta

mos o exeelente

raçador

MODERNO

da Raça Gir, com 5

anos e meio de eda-?

de, marca CPL, filho

do famoso Maxixe I

e a principal figura

do seu plantei.

Propriedade de

BENEDITO BOTIXE

Criador de gado das raças NELORE, GIR e INDU-

BRASIL, naquela fazenda e em sua aprasivel chá
cara, no perimetro urbano da cidade.

RUA JUCÁ QUITO, 21.A TELEFONE, 224

74 ZEBU'



EâíEjNpA

s^ba-HastitoNTEgrande plantei de seleç5^'^'^^====s
indiano da Raç^^ gado

Ao alto; CHIMARKÃO e (.HILKNA, dois
excelentes espécimes da Haça Gir, com
2 anos e 9 mezes, respectivamente. Em baixo; CHjVp

tambeiu da n' 4 „

Propriedade de

EMÍLIO BORSARÍ
RUA 13 DE MAIO

JABOTICABAL - Estado de São Paulo

Esta é a marca que garante uni R
produto.

O SAI MEDICIA/ll Rip,
Composto de elementos jamais encontrados
idêntica aplicação, dá aos animais em geraf^ Produtos de
e Vitalidade, proporcionando resultados maravMl?*^^'
preventivo da terrivel Aítosa, combate a b ̂ t ®sos como
leitões e o curso dos bezerros. ® edeira dos

O FORMICIDA TIPI
Liquido ou em pó, há vários anos vem se i

MARCA REGISTRADA

Praça da Sé, 96

sua eficiência. ^®^Pondo pela
)S "PRODUTOS químicos •
É SABER DEFENDER O SEU RATMmômo

DISTRIBUIDORES PARA TODO O BRASIL:

OfCaUnha & Gía. Jjbdia,
1." Andar . Caira 3494
SÃO PAULO

MAR. - 914
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Sl«

ÉÊk...uMm

Fazenda

Grande plantei das raças Gir e
Guzerat e do tipo Indiibrasil,
situado no distrito da eidade

e  dela distante apenas 27
quilômetros, á margem da
rodovia para Campo Florido.

^Ao lado: duas bonitas novilhas Tndubrasil.
Em baixo:

Três vacas de raça Guzerat do plantei da fazenda

^ '--í ■



M,r*-'-:^: _M ,r'' ; -lut- Ay .■ '■

S. V iceiite
I^ROPRIEDADE de

^^«ides Alceu
de lIMÍocais

Município de UBERABA
Estado de Minas

Nestas páginas apre
sentamos os tres re

produtores G i r da
Fazenda S; Vicente :
Da esquerda e para
baixo, de frente e
de lado, os touros
P e r a ci O f com 6
anos; Tarzailf com
seis e SilênCÍOf com
4 ancs.



rv UBERABA /í
A maior expressão de desenvolvimento do interior brasileiro, com :

40 ]Mil Habitantes - Ótimos Servi<.'os cie Agua, Fôrea, Liiz o

Esgotos - O Maior Centro Pecuário cio País.

Chave de todo o Sistema Rodoviário para os Estados de

Sao Paulo, Goiaz e Mato Grcjsso.

Entroncamento Ferroviário para Belo Horizonte, Goiânia,

São Paulo, e delas Equidistante.

■■ ■•í.m'- 'V' ■'

•; /' :> ■ -'<í» s--- ^

è a situação ideal para o estabelecimento de qualquer
que seja a sua indústria.

estabeleça-A AQUI, CONTANDO PARA ISSO COM
POTENCIAL HIDRO-ELÉTRKO QUE LHE FORNECERÁ O

departamento de eletricidade
Distribuií^® * de AUTa tensão : 6600 VOLTES

220 VOLTES —- taxa industrial: DE 5200 A 5100
taxa domiciliar : de 5700 A 5500.

BAIXA VEN3ÃO :

80
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TOURINHOS E NOVILHAS

ALVARO DE MOURA

E J. s. Rodrigues da cunha

COMPONENTES DA FIRMA

Sociedade Moura-Cunha Ltda.

TÊM Á VENDA TOURINHOS E NOVILHAS
INDUBRASIL E GIR, DE ALTA CLASSE

Fones: 1.223 e 1.555 - UBER.AB.A
I*rince8a, 1.® Premi»» «Ia 1X«*

_  Kxi>(>HÍça<».

ATE NOS E. E. UNIDOS

A Einproz€i Pecuária "(^.aiiadá
Lmtd. recebeu a seguinte carta,
® i^^pPÓsito do seu reprodutor "Ca-
nailii* de que tira o nonxí:

uma breve resposta de VV. SS.
e desde já gratos, firinamo-nos.

Prezados Senb

Al enciosa mente

l.mZ R. PEAÍNA — Diretor".

Com a presente vimos solieitar
ufi VV. SS., uma fotografia do já
afamado "CANADA" e também,
algumas outras de reprodutores (ma
chos e fêmeas) desse jel)anlio.

"Essas fotografias não serão para
nos, mas sim, serão remetidas para
os Estados Unidos, onde a Coorde
nação dos Negócios Intcr-Amcrica-
nos, com séde em Wasbington, pre
tende publicar alguns trabalhos sô-
nre o^ nosso gado indiano e para
diistrá-los pediu-nos fotografias.

A Coordenação acima, pediu-nos
fotografias do nosso gado Zebú em
geral e o mais interessante é que
cies escrevem sobre o "CANADA"
c^ fazem questão de receber fotos
(lesse já afamado raçador. Vejam
pois VV. SS., até onde já chegou
a fama dê.sse esplêndido espécime
c que sem dúvida alguma marcará
(ira em nossa pecuária de córte.

"Tomamos a liberdade de solicitar
um pouco de brevidade na remessa
(J(!ssas fotografias, pois como já
(«crevemos acima, deverão seguir
para a América do Norte. Seria
interessante também que nos re
metessem urna pequena notícia sobre
a modelar organização de V V. SS.
e <js preços alcançados pela venda
de reprodutores.

Do mesmo c ilustre confrade —
dr. Luiz Pcnna. a que acima se
refere, por intermédio da S. R. T. AI.
qiio nos patrocina, recebemos idên
tica solicitação e, dc acordo com
cia, nós lhe remetemos, para serem
enviadas para os Estados Unidos,
várias fotografias de e.xcelentes e-
xemplarcs pertencentes aos sirrs.
Guioniar Rodrigues da Cunha, Pila-
des Tibery, (feraldino Rodrigues da
Cunha, Leopoldo Costa Sobrinho,
A irgílio Pinto da Cruz, Álvaro de
Moura. .loão de Abreu Jr., Edmun
do Rodrigues da Cunha, Artur de
Castro Cunha, Ataíde Alonso eV
Alonso, Antonio Santos, Celso
da Cunha, Irmãos AVeua, 1 edro
A. Borges, Argemíro \ mente LoP®s.
Licínio Cruvinel Ratto, dm Ib. an-
tina Pena, José T^rnnco

vSa ASdo ̂éunbáHenrique A mi m ̂
Campos, C-eialct Máximo
Rodrigues Moreira, Fans-
.Tui^ueiia, Gilberto e Dimas

Machado? Ranulfo Borges o Paulo
Cezar Ferreira.

que o Senhor Albert K. Dawson,
da Divisão dc Imprensa do Coorde
nador dos Negócios Inter-Ainerica-
nos, era Washington, está preparan
do um trabalho a ser distribuído
nos Estados Unidos da América,
sobre o gado zebú, sendo que muitas
das suas informações foram obtidas
pela leitura atenta da excelente
publicação "Revista dos Criadores ,
editada em S. Paulo.

"Afim de ilustrar o seu trabalho,
o Senhor Dawson pede-me duigu-
me a Vossa Senhoria no sentido
de conseguir que lhe sejam '
fotografias de animais fscolhidos
das raças "Guzerat , r 6 '
"Gir" e "Indubrasil", como comii
mente são publicadas na
em apreço. As fotografias o e
trazer no verso informaçoe.s detam ̂
das sobre o animal apresent;ado c,
dadas as atuais dificuldades ae
comunicações por via rnarítiina,
verão ser enviadas por aviã(>^diret -
mente ao Senhor Albert K. DawsO
— Press section — Coordinator o^ .
Inter-American Affairs -—
ce Departament Building —7 ; ®
sbington, D. C. — Estados Um o
da América.

F/o a caria que motivou aquelas
nossas providencias, d.r.qida aqueles
confrades ."

"Certo de que a divulgação no
estrangeiro do esforço dos "OSSO
patrícios em melhorar as raças
nosso gado vacoum será acolluao
por Vossa Senhoria como uma ex
celente iniciativa em pról do V®
lho de maior cooperação amistos
entre o Brasil e os Estados Unido»
da América antecipo-lhe os
mais sinceros agradecimentos e sutis
crevo-me.

'Senhor Gerente

'Certos de logo contarmos com
-'Tenho a honra de levar ao

conhecimento de vossa Senhoria

De Vossa Senhoria, (a)
Correia, Cônsul Geral do Brasu
em Nova York".

MAR. - 914
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A LAVOURA

DO MÊS

NORTE. — Nas terras firmes
semeiam-se hortaliças Iransplan-
tando-se as semeadas em Feve
reiro. Planta-se o algodão e
transplanta-se o fumo. Ainda
se capinam os canaviais e outras
culturas. A seringueira, o ca-
caueiro, o cafeeiro e as árvores
frutíferas continuam a ser trans
plantadas. Colheita e preparo
do guaraná e da castanha do
Pará. Colheita de milho e feijão
■verdes. Nas hortas colhem-se
rabanetes, cenouras, alface, gilo,
beringéla; plantam-se rep^oulhos,
tomates, alho e pimentão.

BRASIL CENTRAL. — Pre
para-se a terra para as culturas
de trigo, cevada, centeio, ervi
lhas, linho, etc. e inicia-se o
plantio do abacaxi; semeiara-se
e transplantam-se as hortali^s,
começa a colheita do algodao,
do arroz, do fumo e termina a
da batata doce, alfafa e amen
doim. Semeiam-se gramineas
forrageiras, preparando-se o
feno.

31 Dias - 1944

FASES DA LUA

Quarto crescente, dia I

Lua cheia, dia 8

Quarto minguante, dia 15

Lua nova, dia 22

1
2
3
4
5
6
7

7' a época mais própria
ndima e a vinificação.
ce a aradura das ter-t melhor época para
,ura da ai afa conti-asementeira de pasto
\ Fazem-se tam-

''^'riras de eucaliptos,•"leíroseleguminosas.
'""í mais próprro paradas hortaliças, sen-
''■''dP maior atividade'a aiie além de se-iltor, q", , o trans-/forraSâ--»"-

Quarta
Quinta
Sexta
Babado
Domingo
Segunda
Terça

8 Quarta
9 Quinta

10 Sexta
11 Sabado
12 Domingo
13 Segunda
14 Terça
15 Quarta
16 Quinta

Sexta18 g,bado
21 ®®8unda

p

o? 9">nta81 oexta

S. Adrião
S. Simplício
Sto. Hemitério
S. Casimiro
2." da Quaresma
Sto. Olegário
S. Tomaz
S. J. da Mata
S. Cândido
S. Crescêncio
S. Lázaro
3.® da Quaresma
Sta. Eufrásia
S. T. Boavent.
S. Henrique
S. Ciríaco
S. Patrício
S. Gabriel Are.
4.» da Quaresma
5. Martinho
S. Bento
S. Eroídio
S. Felix
S. Marcos
Anunc. N- Sr a.
5." da Quaresma
S. Roberto
S. Alexandre
S. Jonas
S. João Clímaco
S. Benjaroin

iinlcriormcnlc. Começa a iiv-
liimção díi niíuidiocu, do
dão, do millio, do arroz,
Santa Catarina, colhem-se j
mandioca e banana no litorx"*
Comcça-se a colheita de laranj^-
om São Paulo, continuatido--
a plantar abacaxis.

C R r \ C \G —■ Prepara-se nest

con,a o de n.ell.o,-
Dcve-sc fazer '^i jjfene-^
a limpeza dos este
çao e semeaduu gaçi„
para as necessidades ^

■  ranle o inverno.dii

tempo
n agradavel. 3

1 e 2, sêco
chuvoso. 6 a 3^3^ claro ̂
e aguaceiros. ^ nublti^^
temperado, ^j^^vas. l"! » X«
com algumas ^ clmvo^^
claro e quente ^el24 a 27, varia
ventos e clmva

v . 28 a ^

horóscopo
0<í homens nascidos em Mar^^sã^stogelo" e ternos. «ce.sse conquistarem, amando sobr^^

tudo a paz do seu lar-
muito pacientes, tem
cia bastante desenvolvida,
muito honestos. _ As
são alegres, levianas,
muito de viajar e não têm gi-in^c
tendência para a quietude
lancólica da vida caseira- 4
ferem ser independentes, Hitr-í
casando-se, em geral não se «iv
rependem.

ZEBU'
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Negócios de Gado

Compras e vendas em grande e pequena escola

Pastoril P/^^LJLA Ltd.

Rua Alvares Cabral - Edi ficio Diederichsen

Salas - 201 _ 202 e 203

RIBEIRÀO PRETO - C. M.

Pastoril "Sta PAULA" Ltd.

Negócios de gado em geral



ARGUS
PURO SANGUE GIR

372 anos — Registrado

Sft» -A .=!

.Xr

Este excepcional roçador Gir, pesando 900 quilos aos 3 anos e
de edade, é o cabeça do rebanho dessa raça na Faze^j^'^
"SANTA FÉ",®"^ OLIMPIAjEsh de S. Paulo e propriedade doo, p«,du.<„ de ARGUS. nurc. JJ, ^fsJJONlO CISOTçN
lèm os preços mais elevado^.


